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COLLECÇAO DOS VERSOS, 
e Descripçóes 

DOS QUADROS ALLEGO RICOS, 
G u E 

EM TODAS AS SOLEMNIDADES PUBLICAS 

DESTA CAPITAL 

MANDOU IMPRIMIR, E CRATUITAMENTE DISTRIBUIR 

JOSE’ PEDRO DA SILVA 
POR OCCASIÃO DAS ILEUMINAÇ/ÍES DA SUA CASA 

NA PRAÇA DO ROCIO. 

REIMPRESSA A’ SUA CUSTA EM BENEFICIO 

DA CASA PIA. 

,,0 Homem favor, e asylo ao Homem preste , 
,,Mutua lencjicencia os Entes ligue. 

Bocage. 

LISBOA, 
NA IMPRESSÃO REGIA. 

18 12. 

Com Licença. 



Honra, Pairia, Virtude, oh Leis , oh Throno ! 
Objeclos , venerandos , magestosos , 
Lustrai na escuridão, ijue abrange o Mundo. 
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Ill 

‘AD VER TE NCI A. 

v§ E a época, em que vivemos , tem sido a 
mais desgraçada para a especie liumana, 

também tem sido a mais gloriosa para o na» 
me Portuguez/ 

Ao vermos os Yandalos senhores do ter¬ 

reno Lusitano, e o Nosso Amado Princi¬ 

pe, e Família Real, Ausentes, nossos co¬ 
rações ardiáo em segredo, e sua chamma 
sendo latente , não era menos abrasadora. 
Auxiliados pela Grã-Bretanha soltámos ao 
nosso patriotismo as azas , que os barbaros 
nos tinhão prezas , e em nosso rápido vôo 
Portugal foi instantaneamente restaurado. 
Desde esse momento a espada , e a penna 
traballiáráo á porfia ; porém a justiça manda 

que digamos , que a primeira deixop em 

breve muito atrás de si a segunda. 
A Poezia foi particularmente feita para 

cantar as acções guerreiras, e gloriosas; ce¬ 

lebrar os annos dos Principe*, que Pais de 
A.2 
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6eus Vassallos derramão sobre dies os be¬ 
nefícios , e não os ferros. As Musas Portu- 
guezas carpirão com saudoso accento a tris¬ 
te ausência de Nossos Queridos Sobera¬ 

nos, e com heroica tuba cantarão os pro¬ 
digiosos feitos dos Valentes Guerreiros An- 
•glo-Lusos , companheiros na Gloria , e Ir¬ 
mãos nas Armas. 

José Pedro da Silva (diga-se a verdade) 
agasalhador de todo o talento menos atfor- 
tunado , bom Portuguez , ardente Patriota, 
e fiel Vassallo , desde o principio da nos¬ 
sa Restauração patenteou publicamente por 
meio de ilium inações , em que a Poezia , e 
Pintura allegoricamente se davão as mãos-, 
bum júbilo nunca desmentido , e cada vez 
mais fervoroso , logoque hnma acção bri¬ 
lhante cobria de gloria as Tropas combina¬ 
das, e o Grande Génio, que as Command»; 
ou quando o Anniversario dos Nossos Ama¬ 

dos Soberanos , ou Generosos Aluado», 

publicannente se celebrarão 1 resta Grande Ca¬ 
pital. 

Os melhores de nossos Engenhos em 
Poezia , e em Pintura , o conhecido talento 
de Henrique Josc da Silva , felizmente o 
auxiliarão nos seus constantes desejos : aquel- 
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ks compozeráo varias peças de Poezia , e o 
Pintor subministrou-lhe quadros allegoricos 
que merecerão a attençáo do público, e os 
applausos dos conhecedores. 

As producçóes Poéticas forío, he verda¬ 
de , impressas , e gratuitamente distribuídas, 
porém não tendo sido colligidas poderião 
desencaminhar-se : se tal acontecesse, não 
receemos annuncialo , perder-se-bia talvez 
para a litteratura hum dos melhores monu¬ 
mentos, que a Poezia levantou na maior épo¬ 
ca dos fasto3 Portuguezes aos gloriosos suc- 
cessos das armas alliudas , e aos desejos una- 
nimeruente patenteados de vermos quanto 
antes, restituídos á Patria-Mii os Nossos Ama¬ 
dos Soberanos : este o motivo principal, 
por que se faz muito recommendavel esta 
Collecção. 

Outro porém não menos interessante , 
que satisfaz ao mesmo tempo o espirito, e 
o coração, he para se applicar o seu produ- 
cto a beneficio da Casa Pia, a este Estabe¬ 
lecimento erigido pela Virtude sobre as rui- 
nas do Crime; a este Estabelecimento, que 
o nosso Paternal Governo no meio das ur¬ 
gências do Estado tem constantemente pro¬ 
movido ; Estabelecimento fiualmente , que 
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todo o verdadeiro Portuguez tem obrigação 
de auxiliar , considerando-se como pai ado- 
ptivo das innocentes victimas , a quem a or¬ 
fandade sepultou em horrível miséria, ou a 
quem a degradação do verdadeiro pai deo 
a existência para lhes negar as doçuras do 
amor paternal. 

José Pedro da Silva , tendo até aqui 
gratuitamente distfibuido todos os Versos, 
que fez imprimir , reimprimindo-os agora 
collectivamente para hum tão benéfico fim, 
espera encontrar em seuá Concidadãos , a 
generosidade de comprarem a presente Col- 
lecção. E para que não possa haver a mini¬ 
ma suspeita na applicação do seu producto, 
hum recibo do Administrador da Casa Pia, 
transcrito nos Periódicos , attestará a entra¬ 
da de todo o producto. 
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PELA FELIZ RESTAURAÇÃO 
D E 

POITUGAL» 
EM 15 DE SEPTEMBRO DE 1803 , 

JOSE' PEDRO DA SILVA, 

JVo Praça do Rocio do lado Occidental , na loja 

N.’ 84 , 85 , 80, crigio hum a rica, e appara¬ 

tus a Uluminaçáo, com que quiz dar a co- 

nhccer o seu honrado patriotismo, 

Sobrp. a porta do meio fez levantar hum 
bello Quadro parallelogrâmo , de dez pal¬ 
mos de alto , e oito de largo , onde se re¬ 
presentava a Grã-Bretanha , a Lusitania , é 
a Hespanha em huma bem engenhosa alle- 
goria. A primeira via-se ao lado direito fi¬ 
gurada em huina formosa Matrona , coroa¬ 
da com corôa de loiro , tendo ao lado hum 
pequeno Getiio, que sustentava o Escudo das 
suas Armas j e como especial Protectora , e Ál- 
liada do Príncipe Regente de Portugal, let 



2 

Vantava pela mSo a segunda ou a Lusitania , que 
se figurava em outra semelhante Matrona , mui 
debilitada na representação , e quasi cahida ; 
e com a outra mão lhe apontava para o Bus¬ 
to do Principe Regente , que se mostrava no 
alto em pequeno Quadro de figura oval, sus¬ 
tentado sobre hum pedestal , guarnecido de 
flores , e fructos. Nesta acçáo se symbolisava 
a emprera gloriosa, e nunca assás louvada de 
El-Rei de Inglaterra Jobge III., em restituir 
ao Príncipe ue Portugal sen Reino , entre¬ 
gue á calumnia , e perfídia da mais barbara 
das Nações , e de todo arruinado , e quasi per¬ 
dido , como querendo significar á Lusitania , 
quando para elle apontava , que o seu chá- 
ro Príncipe estava seguro, e tryunfante; 
e ainda viria occupar gloriosamente o Throno 
de seus Augustos Predecessores : e no gesto , 
e semblante de amargura com qiie o Pintor 
soube nobremente explicar nesta sua afflicção, 
bem se manifestava o grande abatimento em que 
ficou este Reino , pelos grandes roubos , e atro¬ 
cidades , que nos motivara o Exercito Francet: 
assim como nos fructos , que ornaváo o pe¬ 
destal do pequeno Quadro em que se via S. 
A. R., a abundancia, que resulta a Portugal 
com a presente Restauração. 
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Ao lado esquerdo via-se a terceira na fi¬ 
gura de outra semelhante Matrona , empu¬ 
nhando com a direita a lispada, que levan¬ 
tava ao alto desvanecida , com os olhos no 
Príncipe , como quem se gloriava de contri¬ 
buir com a força de seu potente braço, para 
táo portentosa Restauração j e com a esquerda 
sustentava o Escudo das suas Armas , que se 
divisava pendente ao lado. 

No mais baixo do Quadro estava o Rio 
Téjo, nobremente retratado , como o pin táo 
os Poetas na figura de hum Ancião, coroado 
de ramagem de oiro , c reclinado sobre suas 
arêas , entornando sobre ellas agua cristallina 
de huma urna também de oiro , em que fir¬ 
mava o braço ; e junto delle o Dragão coroa¬ 
do, timbre das Quinas Portuguezas, que ti¬ 
nha seguro por grossa cadêa : o qual fictava 
também os olhos risonhos para o mesmo Re¬ 
trato do Príncipe Regente , como quem pro¬ 
curava exprimir o seu transporte ,-e o de suas 
aguas , pela liberdade da Na\egação , e ancia 
de vêr outra vez o seu Príncipe. 

Na base do Quadro havia huma fita sus¬ 
pensa por dois Génios , que se vião de hum, 
e d’outro lado, e nella esUvão escriptos estes 
dois Versos de Bo Cage': '** 



„Lysia será qual foi, qual he no Glolo, 

„Mãi dos Heroes, das Nações, a flor, o Esmalte, 

Sobre as outras duas portas dos lados, 
estavão duas tabéJas, cada huitia com seu pá* 
vilhâo suspenso em varies remates , que des¬ 
cobria dois Versos do mesmo Bocage , que nel-* 
las se liíio : na primeira da parte direita os 
seguintes : 

,,0 que Affbnso escutou, Joao merece, 

„Hum Deos não he perjuro, hum Deos não mente. 

Na segunda do esquerdo: 

„0 Commercio prospere , as Artes Irilhem, 

„Floreça a Pat., a Industria, a Gloria, tudo. 

A invenção, e desempenho deste Quadro foi 
de Henrique José da Silva, Pintor bem conhe* 
eido , e de mui distincto mereciminto. 
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A’ LIBERDADE NACIONAL. 

ODE. 

Eu canto o peito illustre Lusitano 

A quem Neptuno , e Marte Obedvcéráo. 

Camóe». 

TTDeoses , que sinto ! Não tocada a X-yra 

Sonorosa resoa ? Q’improviso 
Sacro estremecimento vai passando 
D'alma as fibras, q'attonitas aballa > . . . 

Q'innumera phalange 
D’idéas arrojadas , 
De concertos sublimes 

Percebo a borbulhar na mente accesa 
Sobre as azas do rápido transporte , 

A solto vôo os ares vou fendendo. 
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Que monte he este, alcatifado em flores ; . 
Onde, Urania , pouzei ? Que bando aquelle 
D'engraçadas lindíssimas Donzellas, 
Que nesse ledas vagão laureo bosque ? . . . 

Que denso véo , rasgado 
Aos attonitos olhos, 

.. A vista m'apresenta 
Quanto em seu vasto seio Europa enserra ? 
He desta arte, que Jove lá do Empyrio 
Lustra d’hum golpe o dilatado Mundo. 

Cedendo ao pezo seu , montão de gello 
Dos Alpes se desata , e vem rodando 
Mais, e mais a engrossar: o Nilo, o Eufrates 
Rivalisaado já o lava immenso , 

Com motim pavoroso 
Os bosques trás comsigo, 
As Aldèas derruba , 

Quebra os mesmos penedos, e parece, 
Alardeando estragos , e ruinas 
Que presume engolir a terra toda. 
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Assim eu vejo os Vandalos modernos 
Tintos de sacrosanto regio sangue, 
(Nem que pouco lhes fosse d’attentados 
Terem enxovalhado o pátrio ninho) 

Seus crimes, seus flagícios 
Levar a toda a parte , 
Grilhões lançando duros 

A's míseras Nações, q'atropeladas 

S’armao á força a prol de seus Tyrannos, (I) 
(To Sacrilégio, e a Compra báo na vanguarda. 

Tu , q es entre as Regiões Rosa entre as flores. 
Templo de Marte , templo de Minerva, 
O’ Patria da Belleza , e dos Prodígios , 
Das Scicncias abrigo em ferreos tempos, 

Italia encantadora , 
Por monstros , que outro tempo 
Confundiste entre escravos, 

Em proprio , e sangue alheio ora t'innundas; 
Teus muros, teus padrões, Templos, Thesouros, 
Vês cahir, vês roubar, e vês-te Escrava, 

(l) As ConscripfScs, 
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Brama no Elysio <le CamiUo a sombra 
Q’hum Brcno novo lh'escravize a Patria, 
Q'elle a sangue remio do Breno antigo; (t) 
E ao lembrar-s3 de Trebia , e Trasimeno, 

Brama o valen.e Annibal 
Ao vèr q’p Celta obscuro 
Doma em tão pouco aquelles, 

GPapòs estragos taes domar náo pôde : 
E , sepulcro a Pompéo , tão arduo a Cesar, 
D'assim vér-se pizado , escuma o Nilo. 

Do Despotismo o barbaro Vampiro 
A’ frente eis se lhe póe, Monstro horroroso, 
Que toca os Ceos c'o a frente , e distendendo 
Hum braço ao mar, e a dextra ao Continente , 

Quer abarcar o Mundo: 
Mas surge-lhe d encontro 
Do Tamisa o Neptuno, 

CV, alongado o tridente , o Mar defende : 
Mas a Peste , do pélago repulsa , 
Com mór força na terra s'cncarniça. 

<1 Veja Tilo Livio, l$c. 



9 
Em giro eterno huma onda npoz òutra onda 
Se revolve no mar ; e em giro eterno 
A traição ás traições , o crime aos crimes, 
Estragos a destroços Gallia ajunta: 

Sobre usurpados thronos, 
Phantasmas de Monarchas 
Promulgão leis de ferro. 

Desola-se a Germania , a Russia cede, 
E tu dos Prussos, oh Virgílio ! oh Cesar 1 
Vês teu solio ruindo , ó Frederico. 

São estas , Gallia , as maxima* brilhantes 
D'igualdade , justiça , liberdade , 
De Razão , d’Heroismo, com q’ ao Mundo 
O Reicidio sacrílego coravas? 

Igualar os humanos 
Na escravidão pertendes ? . . . 
Teus Reis assassinados 

D'opprimir o Universo o jus te derão ? . . 
Ou, porq' a tudo invertas nome , e idéa, 
Chamas delicto o bem, virtude o crime i . 
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Era neta» envoltas tremulando as Águias 
VSo funesta r de Lysia os horizontes! . . . 
Eis o Téjo a bramir a urna abandona , 
E os seus priscos Heróes debalde invoca ! . . . 

Eis cárceres aos justos ! . . . 
Eis prémios aos malvados!,. . . 
Eis roubos, e assassinius! . . . 

Eis proscripto o Reinante!... Em terra as Quinas! 
Eis o sangue a golfar! . . . Zunindo o fogo! 
O ameaço troando, e proropto o raio ! ... 

Mas já dessa Região, q'o nome obteve 
Do fraternal amor, nuvem fulgente 
Do mais purpureo azul vem conduzindo 
Divindade gentil de Lysia aos ares ! . . . 

Negrumes deiençosos 
A seu aspecto esvaecem-se. 
Eu a conheço! ... He ella. 

Salve, filha de Jove , ó Liberdade. 
Flor dos mimos do Ceo. Salve mil vezes. 
O’ Deosa do Philosopho, eu t adoro. 
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Que benigno seu av ! . . . singello o trage! . . . 
A Virtude, o Valor conduz comsigo ; 
Olha ao Téjo , ao Mondego, ao Douro, ao Minho , 
E a presuaziva voz assim desfeixa: 

,,Como ? os briosos Povos 
,,Do Ganges domadores, 
,,Do Luso a illustre prole, 

„ Intolerantes sempre a jugo estranho, 
„ Esquecidos de si, de Nunos, Castros, 
,,Com o resto do Universo assim se humilháo? 

„Quem Águias espancou da invicta Roma, 
,,Quem não temeo Leóes da nobre Hespanha, 
,,Quem derribou feroces Africanos, 
„Fetreos Rumes, e Naires adargados, 

,,Os galantes Malaios, 
,,Soberbos Gnzarates, 
„Janizaros valentes, 

,,Quem saltou sobre a Morte, que nos mares,' 
„Lá junto a Adamastor, s'oppoz d'encontro, 
„Do Sena ás Águias pávido s'encolhe i 

B 
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„Arde no dorso escravo o vergão negro, 
„Q'imprime da Oppressao duro flagello; 
,,E nada vos esperta ? . . . Olhai bem perto 
„Os Hespanos Leóes, que, denodados, 

„ Essas Águias surprendem, 
,,Que seus Reis lhe roubarão, 
„E, rugindo raivosos, 

„Entre as prezas os cólos llfestracinhão, 
,,Entre as garras os corpos lh‘espedação. 
,,Seu exemplo imitai, segui-me, ó Lusos. 

„Pela raiz s’nrranque a arvore itjfame , 
,,Q'em frutos tão pestíferos florece: 
„Vosso brio çucarandff. o illuso Mundo 
„Conheça os seus griihóes, quebre-os, e vingue-se. 

,,Aperte a seus Tyi-aonos 
„Correntes que HVapertão. 
,,Segui-me , eu vou guiar-vos , 

„Tenlra também seus Brutos Lusytania, 
,,Se Tarquinos ba tido, eia ! A' Vingança, 
„Gucrra a todo o Oppressor, a sangue, e a morte. 

a 
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Como por sábia mão calcado, e prezo 
O pó sulfureo soterrado em minas, 
S'o fogo o toca, súbito S’inflamma, 
E c’o a mór resistência mais possante. 

Sacode pelos ares 
Muralhas , e Edifícios , 
As armas , c os armados : 

Como Leão dormente , q'excitado 
Ao clangor da trombeta erriça as jubas , 
E ao Caçador q'o busca, em raiva investe. 

Assim da Deosa a voz n'alma dos Lusos 
Soppra despeitos , súbito são fogo ; 
Todo o sangue fraucez beber já querem ; 
Vendo afixar ir.sultador Edicto, 

O magnauiijio Sousa (1) 
Banhado em pranto heroico. 
Exclama furibundo: 

, .Portugal expirou!,, e rasga o Edicto ; 
E a turba q’o circunda , acceza em honra : 
,,Portugal não morreo,, e ás armas correm. 

(1) 0 Brigadeiro Josi Lopes de Sousa, hoje blare- 
rhal de Campo. 

fi 2 
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Resurgem Quinas; geral brado atróa : 
„Viva JoXo, vingança, liberdade!,, 
Venerando Pontífice no Douro (1) 
Armar faz tudo : eis Bacelar, e os Freires, (2) 

E o valente Menezes (3) 
Q’inipavidos fuziláo! 
Lá sabe da Lusa Athenas 

Bravo Esquadrão de nobres Escolares , (d) 
Q'a morrer pela Patria s’ofterecem 
Seus defensores já , mestres hum dia. 

Mas eis vergando o mar ao pezo immenso 
Dos Baixeis dos Britanos , que briosos 
Voáo a defender o Amigo ausente! . . . 
Surgem , fundeio , desembarcão , fere 

O Sol nas limpas armas , 
E fulgindo , s'antolha 
Longo campo de fogo : 

Soão clarins, tambores , treme a terra 
Com som quadrupedante, e c'o as carretas (5) 
Q'o fragor do trovão rolando imitão. 

(1) O Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor D. 
Fr. Antonio de S. José e Castro, Bispo do Porto , e 
hoje Pãlrtãrchã Eleito , e hum dos Senhores Governa¬ 
dores do Reino. 

(2) Os IIlustríssimos Senhores, Bacelar, e Freires. 
(3) O Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde 
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Assim outr'ora as combinadas turmas 
D'Argiva mocidade sestendiáo 
Pelos campos Iliacos , scccaudo 
Do Siraoonte , e Xanto em marcha ás ondas; 

Tremem de Troya os muros, 
E Priamo vaciila ; 
Cantão bellicas tubas; 

Vario no discorrer o incerto Vulgo (1) 
Intrépido tumulto ás armas corre , 
Em vencer, ou morrer lixada a mente. 

Treme no centro da ínclita Ulysêa 
O hypocrita Junut ,• o audaz Laborde , 
O terrivel Loison em vão procurão, 
No coração persago o antigo esforço. 

Já sulicm , já perlilão 
Accende-se o combate , 
Surgem do Averno as Fúrias , 

Trôa o trovão de Marte, enchorra o sangue, 
De fileira em fileira a Morte vôa , 
Honra , e Valor , Raiva , Furor subplantáo. 

Monteiro Már, ao presente Marquez d'OlhSo, e hum 
dos Senhores Governadores do Reino. (4) OCorp.Acad. 

(5) Quadrupedante puírem sonilu quatil tingula 
campum. Virgil. 

(1) Scinditur incertum studio in contraria vulgus. 
Virgil. 
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Como lá junto ao Narva em sangue tinto 
Os Russos semibarbaros cahião 
Do Alexandre do Norte ás triunfaes plantas (1) 
Assim tremendo a multidão France?a 

Largando os canhões duros, 
E os sabres reluzentes 
Curva o joelho , e implora 

De Wellington, e Spencer, q'os fulminão , 
Benigna compaixão , e , deslembrados 
Da passada ufania , capitulão. 

Mil parabéns, ó Lysia, ó Patria amada, 
Findou-se a escravidão, despoja o lucto: 
Em porto em torres teu pendão tremóla. 
Teus Alliados fiéis , teus nobres filhos 

De verde louro enrama 
De Jasmins , e de Rosas 
Entre festivas salvas ! 

Renasção dias de prazer, de gloria , 
Que, abandonado Amor , eu voto a lyra 
A ti , ò Patria, a ti, ó Liberdade ! . . . 

J. M: da Cost, e S. 

(1) Carlos XII. Rei de Suécia. 

Esta Ode não foi impressa. 
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No DIA 17 DE Dezembro de 1808 , 

faustíssimo 

rOR SER O ANNIVERSARIO 

D A 

BAINHA NOSSA SENHORA, 
POR ENTRE 

HUMA BRILHANTE ILLUMINAÇlO, 

Se lião do lado direito os seguinte» Versos 
de Bocage : 

vO» •-Or'tOr. wO» ^ 

„A Jove teu Natal deveo sorriíos , 

„ Qual he teu Dia , tal será teu Fado. 

E do lado esquerdo estes. 

„Tarde , mui tarde a teu principio voltes , 

„Eis os votos de Lysia , e do Universo. 



A 25 DE Abril de I8O9, 

D 1 A 
Em owe a NaçXo Celebra o Natalício 

d A 

SERENÍSSIMA SENHORA 

D. CARLO T T A JOAQUINA, 
POR ENTRE 

HUMA GRANDE PROFUSÃO DE LUMES 

Se lião as seguintes Quadras , extrahidas 
das Rimas de Bocage : 

* 

Do lado direito: 
,,Revolve, 6 Mão suprema, o Cofre eterno, 

,,E entre milhões de Espíritos fulgentes , 

„Carlotta he de teus dons, de teus Thesniros 

„Nas Graças, no attractive, a flor, 0 extremo. 

** 
E do lado esquerdo: 

„Os ídolos da Patria , 0 Par brilhante 

„Dos Mortaes 0 Explcndor, Joao, Carlotta , 
,,DeIle, Delia se esquivem Tempo, e Morte, 

,,Dure-lhe a vida 0 que durar seu Nome. 
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Em 13 de Maio de I6O9, 

NO SEMPRE APPETECIDO DIA NATALÍCIO 

D E 

S. A. R. 

o 

PRINCIPE regente n. s. 

NO MEIO 

DE HUMA BEM DELINEADA 
ILLUMINAÇÁO 

Se viáo estes Versos, do insigne Bocage: 

,, Sorrio-se, como nunca, 0 Rei dos Entes 

„No ponto em que raiou tão fausto dia. 

*** 

„TSo viçoso nenhum, nenhum tão digno 

„Do Amor da Teria , da atttnção, do Fado. 
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Aos 17 de Maio de !80g, 

CELEBRANDO-SE A EXPULÇXO 
DOS FRANCEZES 

D A 

CIDADE DO PORTO, 

Se Devisavao 

Por entre multiplicidade de lumes simetricamente 
distribuídos , estes Versos do célebre 

Santos e Silva. 

* 

Do lado direito: 
,,Girai, hide, e a JoÁo dizei, ó Astros, 

„Que surgem Nunos, que revivem Castros. 

*** 

Do lado esquerdo : 
Jorge saiba, qu'eterno grato loiro, 

„Lhe votão libertados , Minho , e Doiro. 



Aos 23 d* Maio DE 1809 > 

PELA OCCASIÂO 

D A 

GLORIOSA VICTORIA NAVAL, 

Alcançada trlos Inglbzeí na Bahia 

DE BaSOUES, 

Havia entre luzida, e apparatosa illuminaçSo os Dís¬ 
ticos seguintes , do celebradó Bocage : 

Em primeiro lugar : 
,, Fervendo em Raios no Oceano a Morte 

„Te obedece, ô Brilania, ao Mando, aos Fados. 

• 
• • 

Em segundo lugar: 
,,0 Anglo audaz sobre o Pélago iracundo, 

„Da Victoria os Pendões, troando qjjerra. 
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No Dia 4 on Junho de 1809, 

solemnisando.se 
o 

FAUSTOSO DIA ANNIVEHSARIO 
DO - 

IMMOJRTAL JOKGE III. 
REI DA GRX-BRETANHA, 

Alem de huma Magnifica , e Brilhante 

IIIuminação, 

Se liao as seguintes Inscripçôes, compostas nas tres 
Lingoas dos Alliados, pelo famoso Vate, 

Santos e Silva. 

1* 

„Hn de extinguir.se 0 Sol, quebrar Nai ura 

„llléx.o, e vivo, oh Jorge, inda 0 Teu Nome\ 

2.' 

„The srm shall fade a way, and break the IVorld, 

„Unhurt, alive, oh George, yet your Name'. 

3.* 

„Hade el Sol apagar-se, hundir-se el Mundo 

,,Quedando immune, oh Jorge, tu gran 1Vombrel 
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Aos 15 DE Septembro de I8O9, 

PRIMEIRO DIA ANNIVERSARIO 

D A 

FELIZ RESTAURAÇÃO 
D E 

PORTUGAL, 

Por Entre Huma Copiosa , e Bem Traçada 

IllumiNAÇÃO, 

Se liáo os seguintes Versos, compostos por Santos 
e Silva. 

Do lado direito : 
,,Nov'o giro na Ec/iptica dourada 

,, Findou Phel-o apoi Lysia libertada. 

No centro: 
„Hoje, ó Lysia, abateste águias maUnas , 

,,E de novo arvoraste as Santas Quinas. 

Do lado esquerdo : 
,,Dia, quat'tu (diz Lysia) eu nunca tive, 

„Renasfo em braços teus ! J0Ã0 revive. 
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Aos 17 DE Dezembro de I80f), 

NO PLAUSÍVEL DIA 

D O 

AUGUSTO NASCIMENTO 

D A 

RAINIIA NOSSA SENHORA, 

Por Emtrr Hum a Vistosa Illuminaçao , 

Se divisavão os seguintes Versos do affamado San¬ 
tos e Silva. 

„Com Mar longo, oh Rainha , de permeio , 

„Da face Tua o nosso Peito he cheio! 

2.' 

„Annos Tu conta , oh ínclita Maria , 

,,Como Lysia de lagrimas t'envia. 
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Aos 3, 4 e 5 de Agosto d* 1810, 

FESTEJANDO-SE EM LISBOA 

OS FELICES DESPOSORIOS 

D A 

sereníssima senhora princeza 

ID. MAMA TERESA , 

COM 
tV fj * rov * '''“it 

o sereníssimo senhor infante 

D. PEDRO CARDOS, 

Celebrados na Corte do Rio de Janeiro 

aos 13 dk Maio de 1810. 
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Além de liutna pomposa Illuminaçáo estavío 
escriptos estes bellos Versos de differentes 

Engenhos. 

* 

Do lado direito: 
„Hespanha , e Lysia folgão da AUiança 

,,Anglia exulta, e Bourbon recorda a Franfa. 

** 
Do centro: 

„Dos Régios laços que Hymeneo enréda, 

„ Vario agoiro correo, vario Hemisfério; 

„Fuiila ao longe o Americano Império 

„De perto ao Corso lhe negrija a queda. 

««* 

Do lado esquerdo : 
,, Augura o novo Amor novas façanhas 

„D'ambas as índias, d'ambas as Hespanhas. 
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Aos 15 de Setembro de 1S10 , 

DIA MEMORÁVEL 

POR 

SER O SEGUNDO ANNIVERSARlO 

NOSSA FELIZ RESTAURAÇÃO 
Havia s-o Centro d.v Illúminaçao hum Qua¬ 

dro Allegoric»; em «ue se via RkpkEsen- 

"TADA A AlLIANÇA DAS' TRES NaÇÓES, 

A Britnnia promcttendo n Lysia a conservação do 
seu Paiz , e a segurança do Príncipe Regente 

N. S., que se via representado no alto do mes¬ 
mo Quadro ; a Hespanha , e Lysia admirando 
tão sublime resolução : Havia varias figuras com 
os Escudos das Armas' Kacíonaes, c o Rio Té- 
jo exultando por este feliz acontecimento, e dois 
Génios que mostravão em huma fita os seguin. 
tes Versos : • 

C 
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Eis a triple AUiança, eis a Victoria, 

Que as Ires Aaçóes encheo de eterna Gloria. 

E aos lados do Quadro se lião os se- 
• guiates: 

c . I* '.J i fiVj i i .V J l »J. 

** 

Do esforço ao Raio as A guias se abaterão, 

E as Lusas Quinas o lugar cederão. 

*** 

Corso feroz., tyrannieo perverso, 

Teme hum Deos , teme a raiva do Universo. 
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Em 16, 17 e 18 de Abril de 1811, 

E M Q U E, 

COM PUBLICO REGOZIJO, 

SE CELEBROU A RÁPIDA EXPULCXO 

DOS 

EXERCITOS FRANCEZES, 
APPARECEO 

NO CENTRO DA ILLUMINACÃO 

Hum magnifico Quadro Allegorico de doze pal¬ 

mos de alio, e oito de largo , no qual havia o 
Retrato de Lord Wellington , coroado pela 

Fama com o sy in bolo da immortalidade, e Ly- 

sia exultando por vêr expulsos os Inimigos da 

Lusitania. Marte ordenando ao Tempo, que de- 

puzesse a Foice em honra do Invicto Heróc , e 

hum Genio com hum Faxo de fogo expulsan¬ 

do ties Arpias que symbolisaváo as tres Divisóes 

do Exercito Francez , em quanto outro Genio 

mostrava em hurna Fita o seguinte Verso: 

Fales em Lysia , quanto Falio em Roma. 
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De hum dos lados estes quatro. 

Das feras Hostes do arrojado Brcnno 
Salvou Camil/o a Capitai do Mundo , 
E da ambição do Corso furilund'ç. 
Wellington salva o Portuguez terreno. 

*** 

E èst'outros dò outro. 

0' Manes de Albuquerque, e Castro forte , 
Qiiinda os Elysios passeais ovantes, 
Vede a Lusa Nação, qual fora d'antes-, 
Só de gloria nutrir-se, estrago, e morte. 

E o primeiro Verso se glosou , tocando a Allegoria . 
do Quadro. 
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M O T E. 

Vales em Lysia / quanto path ern Roma. 

Glosa. 

SONETO, 

-Wf ahte , que o Luso estima por Guerreiro, 
E o Gcnio Luso, tutelar agoiro , 
Demandão da Memória o templo de oiro, 
Onde a Fama reparte prémio inteiro : 

Mavorte á Deosa assim fallou primeiro : 
,,Merece Wellington sempiterno loiro ; 
,,Por elle fallão o Bussaco, e o Doiro , 
„Talavera a Real , gentil Vimeiro. 

Então lhe torna a Deosa da Memória : 
,,Gradivo, he justo, eu vou cingir-lhe a coma 
,,Do verde loiro, do.cocar da Gloria: 

,,Seu nome, ó Genio Luso, os tempos doma, 
,.Junto a seu nome vou gravar na Historia,, 
Vales em Lysia , quanto Fabio em Roma. 

De J. B. L. R. 
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Ao mtsmo: 

SONETO. 

I^ok cem áureos clarins trosndo a Fama 
Leva, Wellington, teu Nome n plaga ektrema. 
Despotjca ambição arde , e blasfema , 
Vendo cingir-te do trjnnfo a rama 

Lysia, a quem nutres do Heroísmo a flamma , 
Marte, a quem dás a illnstração suprema, 
Do Rei dos Evos a iracnndia algenia , 
E o Rei dos Evos immortal te acclama. 

Crestando a pompa á Lusa herança opíma, 
Torvo Cometa de inflammada coma 
Corria o Anjo da Franceza esgrima: 

Eis nos teus planos a victoria assoma, 
O Luso ímperio ao teu saber se arrima, 
Vales tin, Lysia, tjuanlo Fatio em Roma. 

De N. A. P. P. 
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Ao mesmo. 

SONETO. 

C3 Tybanho do Mundo intenta irado 
Mudar de Lysia o prospero destino. 
Minando astuto o Tronco Bragantino , 
Com orvalkos do Ceo nutrido, e alçado: 

Eis de insígnias de Paz Junot armado 
O projecto a exercer corre ferino ; 
Mas Joroe, com poder quasi divino , 
Salva a Lusa Nação no Tronco amado. 

Esbraveja o Tyrnnno a á horrível scena 
D'estragos infernaes , que em Lysia assoma , 
O pano corre o barbara Masseua : 

Foge, arrastando a viperina còma ! . . . 
E tu. Lord immortal, c‘o a espada, e pcnna 
Vales cm Lysia, yuan to folio em Roma. 

De J. S. F. de C. 



Sá 

ATO A S. A. R. o Príncipe RbCesjte Ni &, A 

ob assanhS .axssieaot 

soneto; 

-IPor Ti, Senhor, e pela Patria mésta * mi 

Ao Ceo mandava mil ardentes votos, 
Quando nas tréyas da ambiçáo infesta 
Erã<? os Fados deste Reino ignotos : j 

Mas, pois que a Providencia os manifesta , 
Inda quaes dantes, na grandeza iiumólos , 
Hum só desejo por cumprir me resta ... 
Cumpra-mo o Ceo em tempos não remotos. 

Ali! se os puros desejos tçtn valia > > 
Acolhe, egregio Prinçi.pf. , liuin desejo í 

Que no teu Povo mil esp'ranças cria : , J. 

Eu fólgo porque salva a Patria vejo; , 
Mas, para cumular minha alegria 
Falta., que volvas, Pai da Patna,, ao Téjo. 

Tf. A A Por N. A. P. P. M. 
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A S. A. R. a Sereníssima Senhora D. Caklota 

JoAuuiNA, Princeza do Brazil. 

SONETO. 

.Alta Princkza, Augusta Segurança 
De hum Sceptro onde se quebra a Tyrannia, 
Tu esmaltas a Lusa Monarquia 
Como és da'Ibéria bem fundada Esp’ranca: 

Puro , Sacro penhor da nova nlliunça. 
Que a Liberdade nos dois Mundos cria, 
Por Ti c’o as forças que a Virtude allia 
Florece o Throno da immortal Bragança. 

O Ibéro, e o Luso Povo que te adorSo 
Suspirão ver-te aventurar seu Clima, 
E e Canto as Musas para Ti melhorao: 

Neste , que só por te invocar se estima , 
Os votos de hum, e de outro se avígórão, 
E a chamma cresce, que o de Lusó anima. 

Por N. A. P. P. M 
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Ncr seguinte Soneto , se implorou ao Dluítrissimo 
e ExcellentissimO Senhor D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, Conde de Linhares, quizesse apresen¬ 
tar a SS. A A. Reaes, as-anteriores Peczias ten¬ 
dentes á prospera Restauração de Portugal. 

c . S ONET O. (*) - , 

otos de hum peito illustn: Lusitano, 
Que para illustre scr Patria lhe sóbra , 
Sem que vos prenda nautica manobra 
Trasponde a imniensidade do Oceano. 

Lá onde o Amazonas corre ufano 
Dos Hqnidos tributos , que recobra 
O Semideos buscai, que se não dobra 
Aos golpes, nem promessas de hum Tyranno. 

Já sabeis, que vos fallo, e vos dirijo 

Ao Real Tronco Augusto de Bragança, 
A quem Padrões de Lealdade erijo. 

•., v u t ' vv r ‘ A_t 

Lêdos voai, nas azar da Esperança, 
"Sê o~erifõ"dâ desgraça soprar rijo 
O Illustre Sousa vos dará bonança. 

De J. S. Ferrai de Campos. 

(*) Os tres antecedentes Sonetos não foráo im¬ 
pressos , lendo sido enviados para a Corte do Rio 
de Janeiro. 



Ao* 13 Dê Maio dé 1811 

DIA 
SEMPRE GRATO A* NAÇÃO PORTUGUEZA, 

E 

FAUSTÍSSIMO 

PELO ANNIVERSARIO 

DE 

S. A. ft. 
O PRÍNCIPE REGENTE N. S. 

Via-sb i»o Centro da IiluMinaçao 

Hum belíssimo Quadro Allegorico com Figuras ao 

natural, em que estava representado o Retrato dé 

S. A. R., e em baixo a.Figura de Lysia , e o 

Genio Portugue* tributando-lhe os Corações de 

seus fiéis Vassallos , e dois Génios sustentaváo 

huma Fita em que estava inscripto o seguinte 

Verso : 

Impéra em Corações , e ri tiles vive. 
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No lado direito do Quadro do meio da Illumina- 

ção se lião em outro «pais pequeno Quadro, 

os seguintes Versos: 

Ditoso com Teu maiulo o Lar Paterno , 
Mil veies mais ditoso se diria, 
Se espargir o fulgor do Lume eterno 
Visse teu Rosto, como vc Teu Dia. 

E do lado esquerdo estes : 

Seu antigo esplendor Lysia recobra: 
Eis livres Teus Domínios, vem gmrí-los; 
Vem, Principe Immortal , goiar a obra 
De Jove , do Bretão, de Teus Vassal los. 



3Ê> 

M O T E. 
Impera em. Cora fies, e riefles vive. 

O Muito Alto, Poderoso, e Augusto Príncipe Re¬ 
gente N. S., no Faustoso Dia de seus annos, 

/alia aos seus leaés Vassallos Portuguez.es» 
*no seguinte 

s ò; 
E c;,a a-,1 w.wia art 

u, que Sou vosso Pai, Monarcha, e Escudo, 
Náo vos liei, Filhos Meus, nunca esquecido; 
Cá do opposfo Emisfcrio, onde rezido , 
Povos da Luzitania, Eu vos saudo. 

Contra o Monstro da Córsega sanhudo r-_. •' 
Sei que tendes mil raios despedido ; 
Este o Padráo maior que haveis e-.guido 
Ao Meu Natal, -á Ilonra, á Patria, a Judo. -.Cv 

O excelso Povo de Quiri no, aquelle 
De queni Sepulcro he lastima nos prive , 
Renasce em vós: o Mundo se acautelle : 

Minha Gloria lie sem par ,. dos Ceos a obtive ! . . . 
Jorge he só Meu Rival, como Eu só Elle 
Impira em Corações , t n tiles vive. 

J. S. F. de C. 
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Ao mesmo. 

SONETO. 

N o penhascoso pico fie alfa seira 
Amioso tronco ás penhas afferrado, 
Quanto mais lie dos ventos açoitado 
Mais válida raiz estende , e aflerru. 

Tal entre as lides da p'rigosa guerra 
Portugal, já por guerras aftámado, 
Quanto mais he dos p'rigos assombrado, 
Mais enche vencedor de assombro a Terra. 

E, por mais que a Ambição , e a Tyrannia 
Tantas Nações da liberdade prive, 
Portugal nova gloria , e força cria. 

Donde será que tant03 bens derive! . . . 
De i o ao , qtie immortal como o seu Dia 
Impera ein Corações, e ri elks vive. 

■4- í N. A. P. P. M. . 
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Ao nicvno. 

SONETO. 

N em Dotes acatando, nem Ressoa, 
Que tu não sejas, immortal Virtude, 
Ou teu Nome, execranda Clptho rude 
A quanto.vio nascer tudo atraiçoa : 

No truculento braço o ferro côa, 

Dia , e noite arrastando ao ataúde 
Victijpa aos golpos seus , sem que lróstia estude, 
A Purpura, a Tiara, o Sceptro, a Croa . 

Menos Tu , ó JoÁo , que Eternidades, 
Havendo-as, durarás ; sem que te prive 
Parca atroz dns Augustas Faculdades ! 

Pois Rei, que ao Povo seu taes Bens motive, 
Tem por VassaUos Gerações, e Idades, 

Impera em Cor afies , e Ji'elies vive. 

T. A. S. e S. 



SONETO 

D americ* feliz Cantão ditoso, 
Des de que o Luso no teu porto afferra, 
Dos raros dons, que o teu terreno encerra , 
Tem sido o nosso Portugal mimoso. 

Tu nos mandavas o ananaz cheiroso, 
E o diamante , que vem da fria serra ; 
Riquezas, que não dá do Luso a terra , 
Nos vinbão de teu seio dadivoso. 

Nós te pagámos; ai! com que abundança ! 
Fructo mais raro , que o Brazil não cria, 
Te enviámos do Tronco de Bragança : 

JoXo lie teu : ó dom de mór valia! 
Só nos fica a saudade na lembrança 
Do seu formoso natalício dia. 

/. B. L. R. 
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/ 

Aos Illustrissimos e Excellentissimos Senhores 
Governadores do Reino. 

SONETO. 

«J a’ roto o panno , o mastro já rendido, 
Aberto o casco, o leme destroçado , 1 
Mil vezes o Baixel em mar cavado 
Voga á tòa, dos ventos impcllido : 

Eis-que súbito lume esclarecido 
No tópe lhe reluz; muda-se o fado, 
Recobra fôlgo o Nauta desmaiado, 
E a manobra retoma , que ha perdido. 

Tal na procélla horrisona lutava 
Constante Portugal, que em mór estrôvo 
Pelo ausente Piloto suspirava : 

Tu , Próvida Regencia , á Nio, e ao Povo , 
Que n'ella quasi a pique soçobrava, 
Tu foste a Redempção, Santelmo novo. 

D 
T. sl. S. e S. 
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Aos 17 de Maio db 1811 

CELEBRANDO-SE NESTA CAPITAL 
A 

GLORIOSA VICTORIA 
NOB 

CAMPOS DE ALBUHERA, 
EM «CE BRILHOU O ESFORÇADO GENIO 

D O 

EXCELLENT1SSIMO SENHOR MARECHAL 

CÒNDE DE TRANCOSO, 
COMMANDANTE EM CHEFE DO EXERCITO PORTU- 

GUEZ , 

Ao qual se deve o renascimento do valor Lusita¬ 
no, por meio de huma vistosa Illuminação se 

liáo estas famosas Quadras de dois 
atilados Engenhos: 
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Dc lado direito. 

Cesse o justo louvor, que a honra inflamma , 

Do Bussaco , Roliça, e Talavera : 

Novos áureos Clarins emboque a Fama, 

Para exaltar a Gloria de Albuhtra. 

Ferraz de Campos. 

fio lado esquerdo.- 

liasgada Nuvem de tormenta horrível 

Ao Gallo solve súbito desmaio : 

Hespanha lie Relampago l cr rivet, 

He Britania o Trovão, ke Lysia o Raio. 

Por Santos e Silva'. 
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Aos 4 DE Junho DE 1811 

DIA PLAUSÍVEL, 

POR SER 

o natalício do poderoso;, 
E 

AUGUSTO JOJRGE III® 
No Centro de Huma Magnifica IlluminaçÁo 

se Via a Effigib Deste Magnanijio 

Monarcha., 

E se liao os seguintes Versos do insigne 
Santos e Silva. 
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Do lado direito. 

Eis a Rei, que não só _ de Lysia o Povo , 
Mas o Orlie inteiro, qual Atlanie, ampara -, 
Que Lets promulga em Mundo antigo, e novo, 
E se mais Mundo, houvera, lá chegara. 

Do lado esquerdo. 

Conta Lustros quatorze o Rei Superno , 
Mas não tem conto as Ditas que promove-, 
Se os não contasse , fira em tudo eterno, 
E a Terra adoraria hum nova, Jove. 

irr. 
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J O R O JE. 
Lucitum 4>W; vWO o 

' '* 

CANTATA. .' 

N«nu. mil, prenhes nuvens enlutavlo 
O vasto Império do ruidoso Eólo, 

Do bojo horrendo a espaços 
Sulfúreas Serpes rábidas soltando ; 
Presidião Trovões ao igneo parto ; 
Com medonho estridor bradavão Grutas, 

E broncas Penedias; 
Em guerra contra o sólido Elemento, 
Feróz bramia Oceano espantoso; 

Abrindo immensas fauces 
Immutaveis Rochedos, 

Soberbos Promoutorios combatia , 
Tentando em vão traga-los; 
E a raiva de vencido 

N’hum diluvio d’espumas derramava. 
Eis o quadro horroroso 

Do execravel, medonho, infausto Dia 
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Em que surgio no Globo 

A Prole mais gentil do Phlegethonte, 

Napoleão , universal flagello. 

Phebo, e Cynthia esconderão , 

Tres Sóes depois, tres antes, seus divinos 

Lumes graciosos, alma do Universo. 

Na Satira çonvéxa 

Não scintillou Planeta ; 

Convulsa a Terra pávida mugia ; 

Só no Império de Pluto 

D'est'arte a Morte, e as Fúrias exultarão. 

A B I A. 

Estygia Peste insana 

No Globo se propague; 

A prole humana esmague 

Feroz Napoleão : 

Deponha a foice a Morte , 

Pranto resôe eterno; 

Para povoar o Averno 

Sobra do Corso a mão. 

Não dormem Deoses, quando exultão Fúrias. 

Dos Abysmos na lôbrega morada 

Prazer atróz pullnla d’entre as chammas. 

Quando Jove punir mortaes medita. 
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Ma» prévia duração marcou Saturno 
De Plutão aos projectos. 
Sciencia inexaurível, 

Immensuravel força os prende, e os torna 
Apenas concebidos abortados. 
Precede o tormentoso, negro Inverno, 
Primavera louçã, graciosa, e meiga ; 

Aos furores de Jove 
Em almos seguem nítidos chuveiros 

Milagrosos sorrisos , 
Que dão vida, e prazer á Natureza. 

Np lúcido Oriente assoma egregia 
Em rubro carro festival Aurora, 
Mensageira gentil d'estranhas glorias. 
Nunca tão bella, tão pomposa nunca 
A Esposa de Titan os vítreos Lares 

D Amphitrite deixara. 
Do excelso Olympo os Deoses debruçados 
Com vistas cobiçosas lhe deverão 
O eólio virginal, das Graças mimo , 
Dando a Juno pezar, ciume a Venus. 
Phebo reprime os fervidos Ethontes, 

Temendo que seus raios 
Toquem , còiifundão, crestem , 

O rúbido fulgor suáve, e ameno , 
Que delicias orvalha no Universo. 



Oh Natal portentoso 
Do Magnanimo Jorgb! ... Oh Luz ditosa. 
Que seus olhos tocaste, a vez . primeira! 

De Ti manar se observáo 
Torrentes de sem par prodígios tantos. 
Quaes a Mente abranger não póde absorta ! . . . 

Oh Dia sempiterno! ... 
Qual és Tu! . . . Qual se ostenta o praguejado. 
Que vio do Corso atroz o nascimento L . . . 
Hum deriva dos Ceos, outro do Inferno. 

Aria. 

Quando a Prole cruel do Cocyto 
Detestável, horrenda , funesta, 
Pelas fauces da Córsega infesta 
Todo o Globo com peste fatal: 

Já d’Albion ao paiz portentoso. 
Por sublimes Heroes habitado , 
Tinha Jove o remedio enviado 
No de Jorge Supremo Natal. 

No centro do Esquadrão pomposo, excelso 
D insolitos Milagres , 

Dos de fulgor divino inclila prole. 
Lustros quatorze , que vaidosos marcão 
A gloria de Albion, de Jorge a vida; 



Hum se avantaja tanto, avulta, e cresce , 
Que súbito se eleva 
A’s luminosas Plagas , 

Onde Marte, Saturno, e Herschel bfilhão. 
planeta novo de luz própria, egregia, : tRsrrol 

Que Wellington se chama. as rji 

Oh Astro fulgurante ! 
Satéllits de Jorge portentoso! . 

Quem da stirpe de Apollo 
Pm teu almo fulgor não 9e abra tea ? . . . 
Quem se esquiva prestar-te incenso, e aras, 

Que Luso, ou Anglo seja ? . . . 
Das orgulhosas, nitidas Piérides 

Melicos sons absorves , 
Como das plantas Phebo o grato aroma. 

A H I A. 

Veio a Candida Harmonia , 
Que paixões cruéis desterra , 
Do alto Olympo á frágil Terra 
A Virtude excelsa honrar. 

£m Wellington brilha, e JORGE 
Da virtude a luz superna, 
Hymnos mil de Gloria eterna 
Se lhe devem tributar. 
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Trajando, em vei.de Purpura lustrosa, 
Da esqualida Tristeza infaustas roupas, 
Submersa em pranto, a descorada Elysia 

Soltara ágros gemidos 
N'ausencia dolorosa 

Da sempre amavel Bragautina Prole. 
Vergonhosa volvia os fròxos olhos 
Aos melindrosos pulsos, roxeádos 
C'o pezo enorme dos nefandos ferros , 
Que á traiçáo lhe lançara a Tyrannia. 
Assim vagando afâicta, e solitaria 

Do flavo Téjo ás margens , 
Occulto lhe seguia incertos passos, 

Com vigilância Argólica, 
Envolto em subtil nuvem milagrosa , 
O Genio d'Albion , que em aureo Cofre 
Pranto , e suspiros lhe guardava ancioso. 

Soltando as níveas plumas 
Alados mensageiros dc hora em hora , 
Mais velozes que o raio, os conduzião 
Ao Sólio augusto do Supremo Jobge. 

Atfavel, e mavioso 
O SemirDeos Britano os recolhia , 
E na Mente que envolve altos Mysterios 

Em prémio á mesta Elysia 

Mil vindoiros triunfos decretava. 
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Aria. 

Da meiga Venus 

Ternos desmaios 

A Lusa Prole 

De Jove aos raio» 

Furtarão já. 

Em si tem Lysia 

Potente escudo ; 

Chum só suspiro 

Por Jorge tudo 

Conseguirá. 

São de Jorge os desígnios Lei do Fado; 

Valem desejos seus d'Elysia a gloria. 

O suspirado instante eis surge, eis brilha , 

Fatal ao Corso atroz, propicio á Terra! . 

Neptuno alçando o mádido tridente, 

Ao túmido Oceano, 

Que applane , ordena , as espantosas Vágas 

Nas Eólias Cavernas 

Bóreas ferrolha os insòfiridos Euros ; 

Sopra fresco Galerno, e as salsas ondas 

Vérgáo c’o pezo das nadantes Quilhas. 

Anjo exterminador da Tyrannia, 

Wellington apparece 

Pomposo á frente das Britanas Hostes. 
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A Victoria o precede , 
A Escravidão baqueia ; 

E o Genio d'Albion trocando altivo 
Em cheirosos festões de Lysia os ferros 

Na Roliça y e Vimeiro, 
Faz de Jorge cumprir sacros projectos. 

Inflammada torrente de Victorias 
Abraza do Tyranno átras Phalanges j 
0 gélido Temor plumas empresta , 
Com que sc esquivem malfadados restos 

Aos insanáveis golpes 
Da Lamina terrível. 

Que na dextra de Wellington flameja. 

Qual raio abrazador na mão de Jove: 

Talavérn , e Bussúco 
Fuentes d'Honor, e a sanguinosa Albuhèra 

Indispensáveis tornão 
Áureas certenas de Clarins á Fama, 

Lm rósea, subtil nuvem 
Desce do Olympo Candida Alegria, 

Que os Lusos aviventa: 
Íris desdobra n'azulada esfera 
Listão seticolor, Nuncio de glorias t 

D’arábicos perfúroes 
Aos astros sobem mil fragrantes globos: 
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E na celeste abobada resôa 

Em honra Tua, ó Jorge, 

E do Teu sempre fausto, Natal Dia, 

O almo fragor dos Hynmos. tf'-' 

Coro. / 

Bem como scintilla 

Na esfera azulada, 

O rosto gracioso 

De Cynthia argentada; 

Assim portentoso 

De Jorge sublime 

O Nome famoso, 

Com brilho dobrado , 

Qual novo Planeta , 

Ao Mundo assombrado 

Propicio fulgura ; 

Varrendo os ilagcllos , 

Produz a ventura; 

D'atroz Tyrannía 

Consegue Victoria, 

Derrama alegria , 

E sólta da Gloria 

O fausto Ciarão. 

A Europa respira , 

Triunfáo os Lusos; 

Com raios profusos 
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Britania rutilla , 
E o Throno vacilla 
De NapoleSo. 

Por J. S. F. de Campos. 

S O N E T O. 

N o Tejo arfando, mil nadantes Quilhas 

Ao teu fausto Natal, ó JORGE Augusto, 

Honrão, troando, a gloria com que brilhas , 

E ao Téjo dão prazer, e ao Seua susto. 

Remotos d'Albion, a flor das Ilhas, 
Adoráo Lusos, e Bretões teu Busto, 

Que só produz tamanhas maravilhas 

Hum Governo, que he sabio, he livre, he justo 

Assim he gloria extrema o ser Monarcha; 
Ouve quaes preces Lysia aos Ceos envia , 

Grande Rei , cujo Nome o Mundo abarca : 

JORGE nos ha salvado á tyrnnnia . . . 

,,Tem sido para nós hum Nume . . . ó Parca 

,,Eterno deixa táo risonho dia. 

J. B. L. R. 



Aos 12 de Agosto de 1811 

FAUSTÍSSIMO DIA NATALÍCIO 

D JS 

S. A. R. 
0 

PjRINClPE BE GAJLJLES, 
11EGENTE DA GRÂ-BRETANHA , 

Sc admirava no centro da pomposa Illuminaçáo o 
Busto de 8. A. H., copiado escrupulosamente do 

mais fiel Original, que se pôde encontrar; ti¬ 
nha Elle aos lados as seguintes Iuscri- 

pçúes : 
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Do lado direito. 

Ao novo Jorge , <T Anglia Alto Regente, 

Xeptuiw entrega , em festival transporte, 

O cerúleo , vastíssimo TÀdente , 

Qual o entregara ao Pai Egrégio, e Forte. 

Do lado esquerdo. 

Hoje Annas conta , e sol-re o Continente 
Lhe cede a Lança o ríspido Mnvòrtc , 
Onde, Etnulo do Pai, quem lhe faz frente , 
Só tem para escolher . ou jugo , ou morte. 
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Que de tal Pai, tal tiluo s' esperava ! 

Cam. Luz. 

OBE SAPHICA. 

A. Corja adusta do Cocito em flammas, 
ígneo ferrolho aos alçapões correndo , 
Porque blasfema a voz não trepe a Jove, 

Lucifer disse : 

Eia, meus Socios ! ou agora, ou nunca , 
Vai vosso Império appropriar-se á Terra , 
E a folgo nosso nossa mão tornar-se 

Arbitra do Homem! 

O crime enorme , qual lhe chama o Mundo, 
Pulcro, porém aos olhos meus , que ha pouco 
Sómente as trévas por guarida achava , 

Cárceres , brenhas : 

E 2 



A lardeando de Real cortejo , 
Legiões conta por luzida escolta , 
Fulgente Crua sobre a Testa cinge , 

Purpuras traja : 

O que Quadrilha se dizia apenas, 

Toma d'Exercitos o nome insigne, - 
Composto , ornado de Clarins , de Tubas 

Pifaros, Bombos: 

Teve taes artes, houve tanta astúcia , 
Fu ria da Terra , mais sagaz mil vezes, 
Que todos nós, Napoleão chamada , 

Ríspido Corso ! 

Da prisca Fiança devoradbs Lyrios , 
Rude Aguia empolga as Leis, o Dcos, as A 
A quem eonserva, para mór aftronta , 

Titulo inerte. 

Ah ! servir vamos ao Mimoso Amigo, 
A seu veneno auxilio preste o nosso, 
K mais desd' hoi e distiueção não tenhao 

Vibora, ou Gallo ! 
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Findara o Monstro ; e pela Styge horrenda 

Silvo ressôa dhum applanso atroce , 

Latindo , huivando, de Carnage , e Sangue 

A’vida a chusma. 

Eis delia jâ se despovoa o Orco, 

E ao transitar da aluvião, eis varre 

Ties noutes Phebe, e dias Ires a Phebo 

Lugubre eclipse. 

Solta-se a Praga , e da nefanda Tropa, 

De peito em peito seus Quartéis recebe : 

Do proprio Corso o famulento Pluto 

Hospede, fica. 

Eis marcha , eis vôa : onde rapina cabe, 

Motivo ha logo para a guerra iniqua , 

He justo , he santo , das cruéis Cohortes 

Victima, e Preza. 

A' Sanha impía das phalanges mixtas ', 

D Homens, Demonios , não resiste o I.acio; 

Cede o Danúbio, e sem pudor succumbem 

Vistula , rdieno: 
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De si trasborda a ambição cruenta, 

Q' Alpes transpondo , Peryueos repaça , 

E alfiin de Lysia o Edeu Santo, immune, 

Tétrica piza. 

Mas Jove então , q Omnipresente Jove, 

GT inda a expensas das cautelas suas , 
Ouvido tinha ao pestilente Drago 

Prática horrível : 

Que deserta-lo da tenaz masmorra 

Vira depois , e por arcano occulto , 

Só franco a Elle , lhe soiTrêra, e ao Breno, 

Improbro estrago : 

Agora lá do seu Repouso eterno 

Vendo-o sacrílego talar impune 

Seu povo Terreo Parai zo ufano , 

Cólera finge. 

Triçulco raio de provada popta , 

Junto de si, ao dextro lado applica; 

E logo tomba , ofputo ri do insulto, 

Plácido, quedo ! . . . 



Como não rim , conto não zóttib.lra , 
Se contra O Gallo , e ‘iotitra Os VreColíegas 
O allivio tinha antecipado ao Mondo 

No Inclyto Jorge ! 

Tu, e a Tília tub , lhe dissera O NwWe, 
A's notas Seroes servirás dstcOfrte, 
Até que no Orbe o brade teu 4h’ V-'xti¥K*o 

Réproba Raça ! 

Qual servo teu , para fartar-te (TOuro 
Trabalha o Sol no coração cias mínas j 
E tua industria em provisoes Vinunda, 

Polvora , e bala. 

No Golfo salso , ás tuas Lèis sugèito, 
D' Esquadras tuas acòçúdh a Praga , 
As Ondas tema , como tente as Òíldás 

Rábido Bruto ! 

Porque ncs terras a Cerviz íhe prostres , 
Onde arrostar-te séú orgulho Intente , 
Tens Wellesleys , tens Berèsfoíds , de Marte’ 

F.mulos dignos 
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Assim fallára o voci-bronzeo Divo ; 
E ao mesmo tempo facilita os meios , 
Por onde Jorge tão gentis presagios 

Prospero cumpra. 

Fez Jove tuais : propinquo vendo á Parca , 
Por Lei commum , que revogar não cura, 
O Rei provecto, em Successor lh'otorga 

Principe Egrégio! 

Dá-lhe do Pai o Nome , o peito , a Alma , 
Brio, e denodo , a bem do Mundo o zelo, 
E o mesmo affecto , cordial , profícuo , 

Intimo ao Luso ; 

Ao Filho Raro da Rainha Excelsa , 
Cujos Vestígios reverente adora , 
Qual do Bretão a Piza acata o Raro 

Celebie Filho. 

Ambos Regeptes , tão Irmãos Regentes , 
Em sentimento , em coração, em usos, 
Nem que d'hum Pai a ou de Mái huma fossem 

Genitos Ambos ! . . . 
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Vive pois , Jokgb ! Adjunto ao Pai Celeste, 

Arte,, e Vigor, Conselho, e Força unindo, 

Dias iguaes a Dia tal contando, 

Séculos dura : 

E coni JoXo , da Mãi sublime ao lado , 

A ti ligando o Hespanhol sanhtido, 

Embora deixa , que s'aggregue ao Corso 

Dúplece Averno! 
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SONE T O. 

Su aos Reis, bem que mór brilho, oh Ceo, exhales, 
Astros faz ser pomposa imagem tua, 
Phebo, e Cynthia eclipsarão a luz sua , 
lim Anglia , e Lysia, Irmans nos bens, e males! 

Entre tanto q' Hum, e Outro a monte, a valles 
Seus raios outra vez não restitua , 
Do Brazil suppre o Príncipe os da Lua , 
Suppre os do Sol o Pp.iscife de Galles : 

Mas dignos já doThrono, em paz , ou guerra. 
Só Regentes se dizem d'igual sorte , 
Em quanto olhos a Parca aos P.tis não cerra ; 

Nem cumpre , que Mór Titulo os conforte , 
Sem ver primeiro, se. Astros tses da Terra, 
Como os do Ceo, isentos são da morte ! 
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SONETO. 

U Ni do a Portugal Jorge excessivo 

Dever, ou Sympathia nelle seja , 
Jura a Joao , na paz , ou na peleja , 
Jámais Anglia deixa-lo , em cjuanto vivo : 

Cioso da união o Tempo esquivo , 
Porque a possa estragar , em vfo forceja ; 
E cansado , por odio , ou por inveja , 
Com a morte ameaça ao Velho Altivo : 

Multiplicar-se anela o Rei potente ; 
He só Regente o Luso , isto o consome, 
E nem mesmo difPrençn tal consente: 

Mats s’une , e mats; e nté q' a Parca assome , 
Em Anglia , alem do Rei, fôrma hum Regente, 
A quem dá seu Affecto, e Sangue, e Nome! 

Tudo por Santos c Silva. 



70 

GLOSANDO O VERSO DE CAMÕES. 

Que de tal Pai, tal Filho se esperava. 

O qual serve de Epigraphe á Ode. 

SONETO. 

*Qiuando depois de horrível tempestade 
Mostra Fébo hum aunei da açceza trança , 
Pouco a pouco se augmeuta a claridade. 
Até hrmar-se próspera bonança : 

Assim a combatida Liberdade , 
Que tem com Jorge contrastado a França , 

De hum outro Jorge de ruais flórea idade 

Aguarda a sua capital vingança. 

Ai ! da Hesperia , e d'Europa o que seria 
Se dos Jorges o Sceptro a náo guardava 
Dos féroies baldões da Tyrannia ? . . . 

Mas , se o Terceiro a defendeo descrava , 
Promette o Quarto da vingança o dia, 
Que de tal Pai, tal Filho se esperava. 

-V. A. P. P. M. 
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Ao mesmo, 

SONETO. 

O os Britanos o Rei cedendo á idade > 
Porque delia se vç no frio Inverno, 
Depóe o pero enorme do Governo, 
Mas não depóe a Regia Magestade : 

Quer exultar a horrível Divindade , 
Que os furores da Guerra extrake do Averno 
Mas dá-lhe a padecer tormento eterno, 
Do Quarto Jorge a immensa claridade: 

Este , do Grande Pai cingindo o I.ouro , 
Pela vereda vai , que elle trilhava , 
Abrir as Portas a feliz vindouro : 

Braveje da Discórdia a furia brava 5 

Cumprio-se d'Albion faustoso agouro, 
Que de tal Pai, tal Filho se esperava ! 

* 

M. A. de B. 
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Aos 15 de Sf.tembro DE 1811, 

DIA , 

SEMPRE MEMORÁVEL 

A.’ 

NAÇÃO PORTTGUEZA, 
P 0 H 

SER O TERCEIRO DIA DO ANNI VERSA RIO 

DA FELICÍSSIMA 

RESTAURAÇÃO DESTES REINOS, 
Havia no Centro da Illuminaç/yo 

Hum Quadro, 

Que representava ao natural a Effigic de S. A. R., 

o Príncipe Rugbntb N. S., e Lysia curvada , co¬ 

mo fallando pela Nação, e mostrando sustenta¬ 

da por doirGenios hurrra fita, onde se lia 

o seguinte Verso: 
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Do salvo Povo os Corações acceiia. 

Ao lado direito se lião estes Versos: 

He es/e o ilia cm que os Heroes do Tejo 
Co'a lirilanna , guerreira actividade, 
Por entre assombros de valor sobejo 
Se forão col/ocar ria Eternidade. 

E da parte esquerda os seguintes : 

Príncipe amavel. Produção celeste , 
Se Comtigo o Brazil ufano exulta , 
Dysia te via nascer, e as Armas veste 
Contra o Monstro feroz que os Ceos insultai 
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Glozando o Verso do Quadro. 

SONETO. 

La’ no Templo da Fama hum Quadro existe, 

Obra sublime de immortal Camena! 

He caro ao Tejo, injurioso ao Sena, 

Porque hum alegre faz , faz outro triste. 

Lysia apparece alli , quando resiste 

Co a Britaniea força não pequena 

Contra o Gallo feroz, que se envenena, 

E de opprimilla a seu pezar desiste : 

Mais ávante (apurando-se a Pintura) 

Sobre abattidas Águias se deleita 

JoÁo , que tem lugar na sacra Altura ; 

C‘o as palmas de Wellesley o Sólio enfeita, 

E das mãos do Prazer, e da Ventura 

Do Salvo Povo ot Corafóes acceita. 

M. A. de B. 
F 
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Ao mesmo. 

SONETO. 

B F.MauE fosse quem fira, e quem destrua 
Unida á do Bretão a Lusa espada, 
Por teu Braço a victoria foi ganhada , 
O’ Principe immortal, na ausência tua. 

Tal do Olimpo tranquilla argentea Lua, 
Sobre seu Throno de marfim sentada, 
O Oceano , revolve, e socegada 
No estrago se revê, que lie obra sua. 

Que digna off*renda pois, s'inda Orfã chora 
Exhaustos dons , por gratidão perfeita 
Mandar-te póde a Grei, que l’ai te adóra ? 

Quando era ferro gemia , lá sujeita 
Alma lhe linhas ; e demais agora 
Do Salvo Povo os Corações acceita. 

Santos e Silva. 
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Ao mesmo. 

SONETO. 

D 'entre os braços d'Aurora se ergue hum Diu 

D'eleruo lucto ua Franceza historia, 

E que os Lusos c'roando co’a victoria 

Deo uovo esmalte á Lusa Monarquia : 

Dos ferros que forjíira a Tyrannia 

Arraucou o Valor a Lusa gloria , 

Que , estampada nas folhas da Memória, 

Co'a Eternidade em duração poriia. 

Mas Lysia entre o prazer da Liberdade 

Saudosa os olhos pelas aguas deita , 

E augmenta neste olhar sua saudade : 

Por Ti, Senhor, suspira, a Ti sujeita! . . . 

Príncipe amado, co'a usual piedade 

Do Salvo Povo os Corações acceita. 

N. A. P. P. M. 

F 2 
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Ao mesmo* 

SONETO. 

N os faustos Ceos tie Lysia triunfante 

Da Liberdade o grito retumbando, 

Do Sol tres cursos ha que foi voando 

Além das agoas tio soberbo Athlante : 

Lá sobre o Throno, que salvou constante, 

O Príncipe que tem de Lysia o mando, 

A' léda nova os olhos levantando, 

Todo se ergueo , de gosto vacillante. 

Oh ! Príncipe ditoso, exulta, c vive, 

Paraque esta Nação, de Jovc eleita, 

Dos Teus Decretos os seus bens derive : 

Da Patria, como Pai a olhar-te affeita; 

l)e Lysia, que na gloria hoje revive; 

Do Salvo Povo os Corações acceila. 

N. A. P. P. M. 
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No Plausível Anniversario da Nossa Feliz 

Ôestauraçao. 

ODE. 

Í^indo Natura, em sazonados fructos 
Remunerando gráta 

Ao Colono os sollicitos desvelos , 
Repete Phebo o Dia , 

Em que Lysia resurge , o Ceo resfolga! 

Resurge Lysia , que do Tlirono invicto 
Por sete evos de gloria 

Calúra á falsa fé cm jugo horrendo , 
De cujo abysmo salva 

De créme , e rosas pudas novas sulca. 
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Resfolga o Ceo, que por fatal Diploma, 

Figurando esquecer-se 

D’Ourique, e Pacto seu, quasi perdia 

O melhor feudatario 

Do justo incenso, que lhe solve o Mundo. 

-Oh Phebo , oh Dia ! quando a nós luz tua 

Tu volvas, não consintas 

Que leve sombra a face te marêe; 

Chuvas , trovões , e raios , 

Ao transitar no Sul, em Gallia esgota. 

Mais depurado assim , e mais sereno , 

Qual ministrar costumas 

Apôs o Inverno a Primavera opíma, 

Declina ao Norte, e farta 

De riso, e graças o Jardim dos Jokges. 

Com teu hálito santo ao Rei bafeja , 

E do Filho prestante 

Hum novo osculo rouba, com q'em mimo 

A JoÃo congratules , 

E que JoÃo transfira á Grei, e á Próle. 
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Com elle traze mais troféos, mais lauros, 
Pomos alça, e perfumes, 

Que fórmSo , ao voltares , teu cortejo ; 

E roga a Céres pia, 

Q'em dobro te franquée os seus Thesoiros, 

Mas sobre tudo , liberal , profuso 

Do néctar c’roa as taças, 

Q'apráz a Brômio, apraz ao proprio Jove ; 

Porq'huma vez , mil vezes 

Eu brinde a Ti, ao Ceo, ao Anglo, á Lysia ! 

Santos e Silva. 
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Aos 17 de Dezembro de 1811 , 

NO PLAUSÍVEL, 

£ 

Sempre Faustíssimo Dia do Augusto Natalício 

d E 

SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA 

A 

SENHORA JD. MAMA I., 
V I A-SE 

No Centro de huma bem delineada Illuminaçao 

o Retrato de S. M. Fidelíssima. 
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SONETO. 

TT.endo as chaves do Empyreo luminoso , 
He voz que Pedro, o que já foi no Mundo 

Vigário do Deos Grande , alli jucundo 

Recebe os Hidos deste Valle umbroso; 

Hoje de Lysia o Tutelar mimoso 

De provectas idades rol fecundo 

Appresentando alli ' nunca iracundo 

Porta lhe abre o Celicola ditoso. 

Eis mostra o Genio immensos Soas, e Luas 

De Maria ; e o Apostolo sagrado 

Lhe diz : Não : Essa acolhe d’azas tuaS : 

D’Essa acceitar por ora estou privado; 

Do raro exemplo de virtudes suas 

Inda carece hum Orbe depravado. 

Santos e Silva. 
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Ao lado direito estes quatro Versos: 

O Berço em que te vio feliz Destino, 
O' Tu de Jove portentosa Filha , 
Súbito foi por impeto divino 
Mudado em Astro, e como os Astros brilha. 

B. 

E do lado esquerdo esfoutros: 

Qual se requinta na Estação de Flora 
O júbilo geral da Natureza , 
Assim também do teu Natal na hora 
Be quint ão Lusos Nacional grandeza. 

M, 
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SONETO. 

Com a Alma em Lysia, por quern inda anhela, 

Lá nos faustos Brazis a excelsa Augusta 

Já sentia o seu prumo, Recta, e Justa, 

A inevitável, ultima procella : 

A’s virtudes sem pár que brilháo Nella , 

E aos annos accurvando, o golpe a assusta ; 

E com a dor que ausência tal lhe custa , 

» Adeos , adeos (profere) ó Patria bella. 

Lysia porém, que nella só medita. 

Que Nella ivive , Nella se quebranta, 

E a despedida escuta , assim lhe grita : 

,,Primeiro os Lusos teus , em perda tanta 

>> Já mortos de saudade , resuscita , 

,, E vôa logo ao Ceo , Rainha Santa. 

Santos e Silva. 
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SONETO. 

13 os Lusos meus a Soberana , a Diva 
Ha de eximir-se do furor dos An nos : 
(Assim dizia aos Numes soberanos 
O Nume superior , que tudo aviva. ) 

Não foi debalde que a salvei da altiva 
Gallia, que préza dissençóes , e enganos , 
Quando de Chefes barbaros , tyrannos 
A Lusa Capital ficou captiva : 

Não foi debalde que no pinho leve 
Das fúrias a salvei do Alar profundo , 
Que contra os Astros horrido se atreve : 

Quando da guerra o Monstro furibundo 
Nos abysmos cahir , Maria deve 

O Estandarte da Paz mostrar ao Mundo. 

M. A. de B. 
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O ID Ei 

D e chuvas, e granizos carregado 

Dezembro carrancudo 

Aos dezesete Sóes surri-se , e enxuga 

A ríspida melena ; 

Conjura os Aquilões tempestuosos, 

E deixa livre o espaço 

Aos ligeiros Favonios, que , batendo 

As plumas lisongeiras , 

Dissipão os vapores , e abrem campo 

Para o fulgor Celeste : 

Na auri-fulra flammi-voma Carroça 

C'o llagello das luzes 

Erguido Fcbo , férvido affugenta 

As Nuvens , açoitadas 

Pelo sòpro subtil do vento amigo , 

E polos Ceos de Lysia 

Fulguranje se estende em pompa o Dia. 

Sete vezes com esta , 

Sobre gyros do Sol dez vezes sete , 

Tem este a nós volvido, 
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Cada vez mais ditoso , e suspirado! . . , 

Salve , Luz que derramas 
Sempre hum novo esplendor na Lusa gloria : 

Salve , Momento augusto 
Que- exalçaste comtigo a Natureza, 

Trazendo á luz da vida 
À Rainha immortal , que aos Lusos Póvos 

Com varonil sapiência 
Deo Leis, e Leis manteve, em seu Reinado 

Faustíssima apurando 
As delicias de Themis com Astréa ! . . . 

Oh ! ditoso Governo, 
Quem te negara lagrimas, se o Sceptrp 

Próspero não pezasse 
Na Dextra de Joao ? . . . Quem , senão Elle, 

Nos dera a cópia tua > . . . 
Debalde a tyrannia fraudulenta , 

Alvorotando a Europa , 
Attenta á Lusitana liberdade ; 

Teu soberano influxo, 
D'alem do Athlante reflectido n'alma 

Dos Póvos que te adorão , 
Por sua mão, na sua voz Teu Nome, 

Se desata em prodígios. 
Porque não hão-de as Leis da Natureza 

Quebrar-se quantas vezes 
Assim vier proveito á Humanidade f 
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Porque nío hSo-de o* Anno» 

Correr, semque a Velhice inerte opprima 

Entes que o Ceo formára. 

Para fazer feliz submisso Povo 

D'hum , e d'outro Emispherio ? . . . 

N. A. P. P. M. 
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Deseml arcando no mesmo Fausto Dia , para o tor. 
narem mats plausível e glorioso , os Captivos 

ultimamcnte resgatados do Poder Ar¬ 

gelino , ÍSV. (Sfc. 

SONETO. 

D ebaixo das Cadêas , q' arrastrava , 
Guardando-te em seu peito a Face illeza , 
Fida Porção da Gente Portugueza 
Por te ver , oh Rainha, suspirava : 

O Ceo , q'alli por Lusa a respeitava, 
E porque nella habitas, mais a preza, 
De Lysia move a natural Grandeza , 
Que pranto , c ferros quebra á Prole escrava. 

Já sobre o I.ár , que beja , a Ti correndo , 
Brinda Fila ao teu Natal . ah ! Fado opposto 
I.onge ha muito, a que busca, está detendo: . . . 

Mas Providencia foi , q’assim teu Rosto 
Fosse ausente ; ou de jubilo morrendo , 
O q' a magoa não fez , fizera o Gosto ! 

Por Santos e Silva. 
G 
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SONETO. 

N os longos Peuetraes da Providencia 
Kemedio a todo o mal está guardado : 
Por Ti , Senhora , se tornou baldado 
Todo o furor da Corsica insolência. 

Nem só por te eximir de atróz violência 
Atravessaste o Pélago salgado , 
Que dess'arte o Brazil foi preservado 
Da Franceza , pestífera influencia. 

Em Portugal, por Ti com raio activo 
Da liberdade a estrella luminosa , 
Agoira a queda do Tvranno altivo ; 

E he tua influição tão portentosa, 
Que em Teu Natal o misero captive 
Liberto abraça a Patria Mãi ditosa. 

N. A. P. P. M. 



Aos 15 16, e 17 de Fevereiro de 1812 

EM APPLAUSO 
D O 

FAUSTÍSSIMO NATAL DO PRIMEIRO FILHO 

DOS 

SERENÍSSIMOS SENHORES, 

PRINCE2A 
JD. BI ARI A THERESA, 

E 

INFANTE D. PEDRO CARDOS, 

No Centro da Illuminaçao , 

Em hum Quadro da invenção de Henrique José 
da Silva, 

Se representava Mercúrio depositando na mão das 
Graças, como dádiva de Jove, o Recenwiasci- 

do, e amostrando-llies o Signo de seu 
Nascimento. 
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Do lado direito do dito Quadro se lião estes qua¬ 
tro Versos : 

Dc hum Tronco pelos Numes defendido 
Eráo Ramo feliz Maria, e Pedro: 

Deste Ramo vem outro; e como hum. Cedro , 
Inda o veremos para os Ceos erguido. 

E do esquerdo-os seguintes : 

O Deos cuja eloquência os Dcoses move 
Foi das Graças em mão depositaUo ; 
E as Graças a sorrir hão de edttcallo 
Dos Reis inveja, imitador dc Jove. 

M. 
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©DE, 
Per voi scrivo , a voi parlo; or voi prestate 

Favorevoli orecchi al cantar mio! 
Marini. Adons. Canto S.° Stanza I.* 

'Se&uE alegre vem do rúbido Oriente 
Sahindo o Sol Í . . . táo morbido, táo ledo, 

O thalamo da Noiva 
N5o deixa Arabe Esposo 

Por olhos, e por faces ressumbrando 
Mimos, triumphos, que fruio de noite. 

Rosas colhidas no Jardim da Aurora 
Cingem-lhe a fronte, e em mil festóes lhe ondeão 

No peito , e sobre a espalda 
Fumão-lhe em aureo vaso 

O profume Pangeo, que enrola em nuvens, 
O aromatico Alóes, Sândalo ameno !...(!) 

(1) NSo nego $er esta Pintura copiatla de hum 
Soberbo Painel, cuja estampa, gravada em Londres, 
ha pouco vi. 
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Tal sobre o coche Esmeraldino vôa, 

Setas vibrando de esplendor mais vivo ! 

Por Auriga a ventura 

O ímpeto refrea 

Dos fogosos Ethontes, que nSo pôde , 

Por seu mal, subjugar o audaz Climenio. 

Salve Dia da Par, que nos conduzes 

Luminosa Porção do Astro, mais puro, 

Porque espirito influas 

No abençoado fructo 

De Maria , e de Pbdbo! eis elle assoma , 

E dos Pais, e do Avô resume os dotes. 

No Mundo antigo, e novo atroa o brado, 

Que abona a rederopçlo cie Lysia em risco : 

Do florido Jaueiro 

As Nimphas melindrosas 

Tecem Choreas, Cânticos ordenáo. 

Que lhe repete o Téjo, applaude o Thames. 

Mil parabéns, oh Patria, oh Mãi preciosa , 

Tu viveiro de Heroes, Berço de Numes! . . 

Tu inda encontras graça 

Ànte os olhos de Jove, 

Que cm ti se alegra memore do Pacto, 

Que a elle te enlaçou no sacro Ourique! . . . 
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Blarone embora o Déspota orgulhoso 
Do Senna, e Rliin, que de Bragança a estirpe 

Co’ a de Bourbon findára : 
De Bourbon, e Bragança 

Nova vergontea fulgida rebenta, 
Onde Planta Real jamais brotára! 

Começa a distinguir , mimoso Infante , 
No aftectuoso sorrir materno affago. (1) 

Na purpura nascido 
Vê lustrozo concurso , 

Que te rende homenagem ! Turba immensa 
De Heroès nos Climas teus, brazáo de Lysia. 

Sobre o mosquete horrisono se encosta 
O grão Caramurú , trovão dos mares ! . . . 

Cada passo , que move, 
Protervos invazores 

Parece inda esmagar Vieira ouzado; 
Geueroio rival, Barreto o segue. 

(1) Incipe, parve Puer, risti cognoscere matrem. 
Virg. 
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Crespa a grenha , bravio em fraze, em modo 

De Marte o Coração, de negro a iace , 

Do grupo se destaca 

O portentoso Dias, 

E , qual Heitor Brazilico , e Sarpédon , 

Abraça hum , que lhe he Par em côr , em brio. 

Que embebido ouvirás (crescendo a idade , 

E fulgindo a razão) de Heroes tão grandes 

A Chrónica insiructiva ! . . . 

Que estímulos de gloria 

Não sentirás ao lères-lhe as Façanhas, 

Golpes, que derão , Póvos, que domárao! . . . 

Cresce Infante gentil ! no Avó piedozo , 

Na encantadora Mãi , no Pai sublime 

Modelos tens viventes. 

Onde apprendas sem custo 

Quanto póde moldar a hum Regio Peito , 

Quanto póde hum mortal subir a hum Nume ! 

Cosln. 
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DITHYRAMB O. 

Jbj m lauta meza fúlgidas baixellas 

Com pfofu z a iguaria 

NSo tenhomenos tenho ricas telas, 

Com que te applauda , ó nobre , ó fausto Dia : 

Mas hei alvo barreled limpo chambre, 

E transparentes copos , 

Que encher possa , c vazar de crespo alambre. 

Começa Tu, conlbrta-me primeiro, 

O' rúbro , ó alto Douro ; 

Segue-te , ó Carcavellos ; sê terceiro 

Meu Setúbal , que em preço, em côr és ouro: 

I-onge daqui , 6 Malga , ó Rheno frio. 

Infectos pelo Gallo : 

Chega Tu, generoso Lavradio. 
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Salve , ah ! Bromio , evçé ! Grata vertige 

Me volve em nova essencia : 

Fóge de mim ao Orco , á negra Estyge, 

O' torpeço, ó deslumbre , ó iudigeucia. 

Dois Soes , tres Soes eu vejo, azas eu cobro; 

Esse fatal Cometa , 

Que ha pouco reluzia, eu calco, eu dobro. 

Quem faz, que o puro Elysio se me antolhe , 

Vedado á turba ignava ! . . • 

Porém que tronco immenso os pé» me tolhe > . . 

Ah ! cabida he de Alcides a grio clava; 

Eu levanto , eu suppezo o dom sublime ; 

Mas que inane , que leve ! 

Para o ferreo meu braço he cana, he vime. 

Evita , ó Brenno, ó Corso furibundo , 

A desigual peleja ; 

Das tetras Legióes liberta o Mundo, 

E a sagrada Peninsula despeja . . . 

Ou , se teu néscio orgulho avante passa, 

A meus golpes succumbe 

Comtigo a tua pestilente Baça. 
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Cá d'alto, sobranceiro aqui aos Rolos 
Extincta ... aniquilada ... 

Mas não ; conWa armas tuas , e teus dolos 
D’Wellingfon lá lie a invicta espada ! 
Golfos de sangne o Vate já naozna, 

E ver sómente anhela 
Graças, Amores quo júniais saciáo. 

Evoé , ó Madeira , o teu reflexo 
Remate o men convite : 

Correi Noivos ; soltai em doce amplexo 
Ósculos mutuos, que Hymeneo permitte i 
Folgai , brincai , á guerra , pranto, o lucto; 

Só briga Amor sem crime , 
Airosos são de Amor a lide, e o fructo. 

Do Vergel, que por thálamo prestante 
Cauto Amor vos sumia 

Desde évos, c'roar vinde o Ranclio ovante, 
O’ PEDRO raro, ó singular MARIA: 
Penhor grato, em desconto á bruta sanha, 

Trazei , ó Par excelso , 
Com que Lysia se appraza , e exulte Hespanha. 
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Oh ! vigiando cm torno o Pai valente 

A prenda prèciosa , 

O que gloria vai ser de tanta Gente 

Já no cólo conduz a Mãi formoza : 

Inda Lucina a segue j e no seu trilho 

As Graças vem mimozas 

O Pai abençoando, a Mãi, e o Filho. 

Marte, e Neptuno ao longe o passo appresslo 

E mais cada hum se avança, 

Porque ao pulchro Menino em dote olFreção , 

Neptuno o grão Tridente, e Marte a Lança J . 

Vem , Morfeo: bem que eterno o somno seja 

Após tal scena vista 

Pouco importa, que nada mais eu veja. 

Por Santos c Silva. 
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SONETO. 

JELkbrama pelos Ceos da Liberdade 

O espantoso Trovão da Tyrannia ; 

Mas na Ibera , e na Lusa Monarquia 

Fulge o clarão da antiga Heroicidade. 

Quanto mais cresce a Corsica maldade, 

Mais de seus Povos o valor porfia ; 

E Bragança, e Bourbon são Luz, são Guia 

Com que aflrontão na Fama a Eternidade. 

Dos dois Augustos Troncos Magestosos 

Ramos virentes , pelo Ceo fecundos 

PEDRO—r—MARIA uníráo-se ditosos. 

E , em seu Primeiro Germe , eis dão jucundos 

Aos Povos n'alta luta fadigosos 

Mais liuma esprança de remir dois Mundos. 

N. J. P. P. M. 



8 O N E T O. 

D ons excelsos , que America procria , 

Náo innis já gabe ; aromas que alli crescem , 

Bolsamos , c perfumes , tudo esquecem, 

Mais raros Dons que Portugal lh- envia : 

O Clima aos novos íncolas sorria , 

Lá pegão , lá vegetão , lá florerein , 

Ao mimo, ao brilho, que o Brazil guarnecem 

D'Europa unindo a Arte, e Ufania: 

Éis que cm lindo Consorcio o Ceo prospera 

Ao Pár viçoso , e já sublime Frncto 

Do tecem-laço aos Astros reverbera ! ' 

Ditoso Gentillissimo Producto, 

Que Lysia com os Pais vèr inda espera 

Até então saudosa em pranto, em luto! 

Santos e Silva, 
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Aos 10 de Abril de 1812, 

NO DIA 

EM QUE ESTA CAPITAL CELEBROU O 
FAUSTO ACONTECIMENTO 

DA RETOMADA 
D E 

B ABA.JOZ, 
Por entre a costumada multidão de lumes se via 

hum Quadro com Figuras ao natural , em que 
estava Marte , Lysia , e a Fama, mostrando ao 
Tempo o Retrato do l ord Wellington , a cnj3 
apparição o Exercito Francei ( figurado em Har¬ 
pias ) fogo precipitadamente perseguido por hum 
Genio ; no alto do Quadro se lia o seguinte 
Verso : 
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Es Fatio a defender, no ataque és Cesar. 

Do lado direito li-ío-sò estes : 

Eis cake de IlatUjoz. o rijo muro, 
Após Rodrigo em lugúbre desmaio ; 
Que para o Corso escusa Jove o raio , 
De Wellington the sólra o aço duro. 

Do lado esquerdo estes : 

Louros , Iroféos, que a barbara Quadrilha 
Cunhado havia no guerreiro Norte , 
Com Bekesford d frente o Luso forte 
pus mãos-lhe arrama, e a altiva lhe humilha. 
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Cedendo ultimanlente ao immortal Wellington a 

importante Praça de Badajoz. 

O B E. 

JPompeos , e Scipiôes , Marios , e Sylías , 

Com outros , que aturdirão Roma, e Grécia , 

Sábia , ou Conquistadora , 

Calai , immudecei ! pela garganta 

Da Fama estrugidora 

Novo pregão mais alto se levanta ! 

Da Fouce varredora o Tempo armado 

Colossos , e Pyramides hão poupa 

A seu estrago , ou damno ; 

E o Relogio , que trai nas mãos impías 

Do transitório Humano , 
A' Vida , e Nome lhe assigná-la os dias. 

H 



N5o ao ten .’oit Tmuncton ! longoJ'-cPèrBÓE,1^ 
Qual se ptfeti^de ^r^u$ó»u^,!ywui;iitf 

Na, posthuma Memória, *' 
oicna^b 0|«iobfi?qs»w«dJO »on 

Q'a seu folgo ou incurta , on fax q' avance , 
_ .OSfl ?z- 0u-‘ r: 
Em dixer tua gloria 
OíkjQ u3í 3d «ii ii ,' .ã - yii sopnrv? 

Ha de o Tempo cançar, sem q eUa cance! 

O teu ferro .admirou órimeiro o Ganges, 

Logo o admira o Téjo , o Norte assombras , 

O Sul' deixas pasmado : 

Remindo as Gerações , e aos Ccos acceito , 

D'linni lado em outro lado 

A teu braço tem sido o Oíbc estreito. 

- 

Quando porém no resto do mais Mundo, 

A quem dá morte o Corso fraudulento3/11' 

Teu Praço não assome , 

Para que delle a fama Mia ."«ávida, ' 

Falia'áõ do teu Nome 

Hespanha , e Portugal , a quem dás Vida 

Por feio dói o escrava , a que por armas 

Nunca o foi , nSo será", nem sê-lo pó« V* 

Lysia a vencer só prompts. 

Tu de Triplico jugo a desagravas , 

E a sacrílega aftronta 

Do tetro Usurpador no sangue lavas. 



em ti nã.q cabendo, menos cabes 

\o perpétuo Vertei d'immen'sos louros, 
Mas 
No perpétuo Vergel <t - ( 

E a niuko mais .«piras ; , 

Olhos erguendo então do Brepo qo 1 hrono, 
- - ,, . u do , osíol «9* b £> 
Mins delle os juo retiras, ■ 

o «b »h 

Éis não marchas, eis vóas; Ho , o,U monte 
~ ’< oiiomiTO. ndiTraBs ond* os) O 

Não ha, que tolha teus 0 VíCt T 
E a immortal TalaVçira^ o 

Q’cm tua estrada abarbhra Quadrilha 
' i ’ } .fícmoe) es obrutmn I oppunha por barreira , 

Jaz d'hum Golpe a t:us pés , a frente nqpiilh?.^ 

Em dia listiyo- não tolera Pliebo , 
ft' a face lhe. macule perto , ou longe 

uffcml'inl oftoTi o 3: 0-300 A 
Rebelde nuvetn feia ; 

, ohioííc osu ooeiJ 00T 
E teu raio-inclinando altivo e justo 

(•jb aup crs*t , coiyi/o r, 1 ■;>: r; 
Contra Rodrigo alln .eia 

. oiri(}5y N o!c ..: Ahy, 
Quasi antes de investida cabe de susto. 

*- r ',7b rqyip c . iiiaoiio? o, i 

Debalde ao mesmo Phebo quiz Natura 
•x.nlv: roq 300 s JiVopM olol 

O Espaço dividir cm Plagas , dunas 

Huma^fria, putraàuéhte;10 
Tu, coino elle, reioz 00 Ilíipaho Sólo 

Levas teu facho ardente 
De Cantão a Cantío , de Póíò a Pólo. 

H 2 

< adnaqaaft 
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ó-oiot TOH 
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no 

Eis treme Sadajòz ;“cÍhI1 rMJS 1 IftfUie——- 
D'enfiado , e atraz volve o Guadiana, 

Que tremeF ímáuàa ao p'rigo 
Raça Spuria de torpes Águias Francas, 

E que por seífCâàtigo 
Cedo as aguas vermelhas faz de brancas. 

Vive, vive, oh Wrixinoton , nem dezislas 
Em quanto héjSô Tyfantiosy » quem puna 

A tua Espada iramcnsa ! 
Quizesse o Ceo/por gloria nossa e sua , 

Que fosse tão extensa , 
Qual o Renome teu , à Vida tua!. 

oidne/ob o,iiUi(i{8 tni» k 
Por Saniot a Silva, 

•'r hjiA oszoi ob rjnlA '/■> 

c o d dia i[jj , oãJfiV-oígeigA. ol> s 
» '-'Íllír.;) Mtfjí v?ju..«no 3.71 OTta.Tr ovjb 



v-nsibsuO o av/ov mie H uhuhti* 
'girrj O 3D 3E*. 9,; X,Q 

*■ RCpnGf? stiijgA cjqioi ob eiwqS ik>‘ 
J J.l M^^55?“íõq“ãóp 3 

«sorteio -jb sA ssrfijimav ssujs < rf 

IProdicio ! Semquc o plectra Ifce applicasse, 
Da minha Lyra as chorda#: balbuciaq f 
Similes sons áquelles, que entoarão 

Por Vimeiro „.c Pussaeo !í: 

Entendo-vos, ó Filhas da Memória ; 
E já com Sybillino devaneio 
Do vosso fogo mil centelhas ardem 

N'Alrna do vosso Alumno. 

Mas do egregio Varão, cuja alta fama 
Em divo metro me ordenais, que exalte , 
Quaes os feitos serão, que eu ora ajuste 

A' Lyra,otuJé mal cabem ? . . , 

Direi quando Elle com saber prudente, 
Qual Fabio tardador a afdicta Eoma, 
Lysia salvou da rápida insolência 

Dos Vandalos modernos > 
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Ou quando , na victoria próseguindo , 

Ardido ScipiSo, flagrante Cesar, 

Nas invasoras turmas ftlgitivas 

Os gojpes profundara ? 

Ou quando frente aí frente yjnv campo aberto , 

Com menos numerosos Cavalleiros 

Crestara , o vigot|ecot$râ os loiros 

A’ flor da escola Cèrsita ) . , 

Direi que seus desígnios aSsõfftbrosos, 

Em parte, corno cumpre , executados 

Por Beresford , e òs mais cottio elle égregioí, 

SSo milagres dá gherfà ? ' 
•. ' - :■> - lion aG 

Direi? . . . Mas nSó carecem memóròdos 

Por minha voi seus feitos. , e sen Nome , 

Com que a Faina jelbr vaidosa,alenta 

A soçobrada Europa. 

E para gloriar ò itlsignè WèeIInSToS' 

Diga-se , e basta: ,, As Hostes invasoras 

„ Não ousão de atacá-ló ; Lysia he livre, - 

„ E Badajoz remida.,, 

ff. A. Pi P. M. 



e<«q BilÓJaiv fiti , óbulup uO 
nO »}tuiguft , oèiqóg obibi/ 
ivijreol inranit artoíEvni anti 
li.biiuloiq saqlog &*} 

S O N E T Or 
2<nial!E7/i3 eoaoiemun eona/n «Ki'i 

Pwba , Intacta liunia parte do ftdmitferio 
Ha muito o q.ue sSo* frevW Ígii6rova\ 
De gloria o golfo immense em que nadava 
Esmalte seudo a todo o selo Iberio r 

Eis que negro vapor , qu* era vitupcrie 
Súbito a prumo seu se condensava , 
De noite eterna o ar ameaçava , 
Roubando ao- di»»u vetusto império. 

Graças ao Ceo ! de novo a luz Febo3 
Derrama seu fulgor pci áoti* ,ro°y 
Que de jasmins , e rosas já-fce arrêa: 

Badajoz era o «neto» Horizonte r-ci10!a £,r(í q 
O Grilo M* nuvem que o marêa, 
WfiLUNeTO» o Sol que lhe alça a fronte. 

Por Santos e Silva. 
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SCO'fN. E T o. 

C aptivo q boro Fernando em mios estranhas , 

A nobre Hesperia , que em rancor fervia, 
Indeciza fluctú*,} nem sabia > 

A quem consagre as ínclitas façanhas : 

Eis as doces, terníssimas Entranhas 

Jove compunge , e aiRectidão lh'envia , 

Que a CabljOta os Direitos annuncía 

Dambas as índias ,, d'ambas as Hespanhas ; 

Não mais fluctúa Hesperia; mutuo abraço 

Ella se com tão ditpso Herdeiro uL 
Quasi q’esqqece o prisco fado escaço ! 

Serve-lhe o ferro teu de Medianeiro, 

Oh Wellington} t ao novo, commum laço 

O exemplo Badajoz prestou primeiro. 

Por Santos e Silva. 
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S 0'iN£lE’/T' O. 

V ma nos a eiugir ■ na frente o loiro p '■» 1 
Inda outra vez os Lusos triunfárSo; 
A' voz de Weilincto» férvidos marchário, 
E he da victoria a sua voa o agoiro. 

Novo por armas , púliido desdoiro 
Em Badajoz os perádos provárão: 
Corsos ao ferro Portuguez tomáráo 
O medo , que lhe teve outr’ora o Moiro. 

Mas Lysia ufana de troíéos cingida, 
Ardendo em gloria ,maior gloria anHella; 
Tua Presença , ó Principe , convida. 

. Volve , Senhor : Corotigo ausente delia 
Ella por seu esforço está remida ,'. . 
Tornando Tu , quem poderá vencella ? 

N. A. P. P. M 
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Km 25 os Aaitii. db 18ia. 

PELO PLAÍÍSlVfcL MOTIVO 

t> 0 

FAUSTÍSSIMO DIA NATALÍCIO 

O B -•>. 

S» -A» M» 
A sereníssima senhora 

D. CARLOTA JOAaUINA, 

No centro da costumada profiisáo dç lumes , estav* 
collocado o Retrato de S. A. R., pintado por 

Henrique José da Silva , tendo aos lados 
as Inscripçóes seguintes s 
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^- TK> lâdo dtreihrwtei-Tersôs: 

eSSTtTO 
Na Iberia apenas os teus dons fulgirão , 

Carlota excelsa , dos Bourbons Herdeira , 

Mortais, e Numes jubilo sentirão, 

Sorrio-se a vasta natureia inteira. 

««TO*» os% n» -amam , W*cn »■ v 
Do lado esquerdo este* -• 

Betrilka afoita as vagas espumantes , 

Da oppréssa Hespanha Augusta Successora ; 

Dos Povos , por te verem anhelantes , 

0 refugio vem ser, e a Vingadora. 

rô wb ow 

u.t/i òh 
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O 3D E. 
■jjtuy. Uvoi. zim io wnvjty miwi « 
ZKofrsMOÚ. >1» t.BdWj /.W *3 

£<hí!?^TK5i!v^>*'2v,i v •. -«ojioW 
Wteá yjnuH).' ai.«vj k ii-3Í'.-ía<' 

TD JL_y e nascer , e morrer em giro eterno 

Cançado Phebo pulcro y ca 

Depoisque de seu Berço recamado 

D'aljofarc3 , e perlas , 

Hoje sahira , e que tocara quasi 
Em seu meio caminho 

A doce Escala a seus fulgentes raios. 

Os Brázls venturosos , 

A prumo já do Pontov-tódo-, ,opímo , 

Onde seu nome dcrão 

O Mez ao Rio, c o Sacro Dia ao Porto, 

Ora Emporio do Mundo: 

Ah ! não mais (só eomsigo Elle dizia) 

Não mais de tal excesso 

Em tão extença róta ! o negro Occaso , 

Onde outr’ora tendia 

Meu rubro coche, a pena desmerece 

D'huma via tão longa ! 

A preciosa Hçspanha , Lysia amarei, 



m 
A qM^iWto Tfflil Kwh jsosrr?->rans art' 

Q'em minha antiga^dperonaiilGaBicársnd 
Eu jamais i*e fsqtaiaif «gilíso sb aà A 

De vízitar , e vèr . delicias 'minhas, J 

E de Jove- -racrôo , 
Por influxo fatal, Vi uva* v Orfáas Ji O 

•De' foto > « Fernando > r.c-rmb i 

Pouco rae attrahem já ,'disveiláo pouco 1 ... 
Neste centro ayprwiwl , <L 

Onde por dita d'Ambas. abem do Orbe 
Dilacerado , oppiésso , 

As glorias d'iiuim , ed'outra-as esperança::, 
Carloc* , em si preserva. 

Reluzir eu farei pei)»érno Dia 
Eia riz<» ;■ «Sm mimo , em graças 

Cada vez mais gentil -, mais bello seir.pre : 
O Resto dessa Europa ‘ i; r 

Q.'assim degenerado , obtuso', e cégo 
Gscóla , abraçir o jugo 

Do Corso assoladór , e que sem pujo 
'Í,,)A* -trévfl* lhe promove , •■ -•-a e;, • 

E o luto applauds, etn loto e «íev.is , 
* olhar-me *' f«c®><*W: .**: 

Disse , e parou ; mas Jóte Omnipreseirtè 
* '"1Q'iínmutaver, c fixo ’ 

F-m seus tremendos, tacifos Decretos , 
Náe manda, nem precisa,- 



Que suas priscas Leis Natura inverta, A 

Em sua.altiva marcha sdoi/n 

A fim de castigar d’lmpios perversos i K 

A força, a trama , o dolo, , usiv >,G 

Em quanto lhe pezar na Dextra fulva 

O Raio vingativo, > • ( oxnÈn:'v>H. 
A demora lhe incrépa , e assim lhe torna 

Em voz de si terrível , 

Qavante impclle os rápidos E th on te* , 

Semque quo por tempo largo 

Exijáo mais o troadov flagello : 

Proseguc , nem t'importe 

Do tétro Usurpador intriga,, ou sanha 

Com a de seus nefandos 

Satellites iniquos , a quem tenho 

A punição guardada! . 

Vai , aclára entretanto a piza iIlustra 

Dos Varões portentosos^ 

Que por Feruakdo , e por JpÂo derraatSa 

Sow, e sangue, e vida ;,;»sU-tioO/óa 
Lá nessa mesma inviçta Lysia , e Hespaaha , 

Dignas de Luz eterna ;• oJrjj 0 jjl 

N'huma nasceo Ca»lota , impera em Outra, 

E talvez inda hunt dia ,... a 

Em 3mbas dicte as Leis , domine em Ambas, 

A Paz volvendo ao IVIundo, 
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xbra o- doce Abril , e os Tetreos Lares 
Bordar-se' viáo de frãgrarités'flores , 
Aos campos mamando lindas' cores , 
Brio, esmalte'accresceudo- aos vítreos Mares 

Gentis Voláteis povoando os Ares 
Seu gorgco duplicío , e em fulgores , 
Ou dia , ou uoitc , os Astros nutridores 
Fingem reproduzirem-se a milhares : 

Parecia , q- em torno léda , c lhaíia 
Qs Cofres' seus a Natureza esgota ,■ 
A fim d'embellezar sua Obra ufada ; 

Ah ! tudo , menos Eu, revive , e brota 
Em- nova graça , exclama a Espece Humana 
E compassivo o Ceo lhe dá Cabi,ota ! 

Por Santos e Silva. 
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./». Carroça veloz dos leves Auuos 

Bate a estrada de Abril, e no Horizonte 

Vigésima vez quinta o Delio Ethonte 

Chama ao trabalho os languidos Humanos. 

Povos da Ibéria, e Povos Luíitanos 

Hum bem tem hoje que o seu mal desconte j 

Hoje tem doce luz que os desaffronte 

D'agras fadigas , de Mavorcios damnos. 

Sacra luz de Carlota , egregio Dia, 

Tu dás novo explendor , dás mais grandeza 

A’ Ibera , e Luzitana Monarquia. 

Ah ! se a Hesperia ventura assim tens preza, 

Com Ella tão distante ... o que seria 

Se em Gádes sustentasse a snmma alteza ! .. 

M A. P. P. M. 

I 
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No Dia 13 de Maio ob 1812, 

FAUSTÍSSIMO ANNIVERSARIO 

D E 

S. A. R. 
o 

PM IN €31 PE ME GENTE 

BE PORTUGAL. 

No Centro da apparatosa Illuminaçáo se via liam 

magestoso Quadro, onde ao proprio se repre¬ 

sentava a Eftigie de S. A. R. 

I.ysia oíTerecendo-lhe o coração de seus VassaWos, 

e hpm Genio amostrando na fita que suspende 

o Quadro este Verso ; 

Tem sobre CoraçSes Jirmado o Throno. 
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Do lado direito : 

Eis JoÃo, eis o Principe jucundo; 

Em Africa , em Europa , cm Asia lmpéra, 

America o possue ; não ha mats Mundo , 

Mais havendo , adorar-se fá Jiiera ! 

Do lado Esquerdo estes : 

Com este Sol numera lustros nove , 

Hum sem o vir lamenta Lysia chára -r 

Se do Sol a privasse hum lustro Jove , 

Talvez, Lysia não tanto lamentara'. 

Santos e Silva. 



«r 
2." Glozanão o Verso do Centro. 

; onvúSi.v -o lii , OftOl u 

i: SONETO. 

S e em nossa idade , ohT Jiipiter, qnizeste , 

Com terrível aspecto olHàfr a terra , ^ 

Se os males todos da sanguínea guerra 

Surgir do negro Eárathro fizeste : 

Outorgaste a Joáo poder celéste, 

Que o pertendido Heróe de J.onge aterra > > 

Monstro dos Monstros , que no peito encerr.ti 

Tartareas Serpes , que vomitáo peste. 

João , d'altas' virtudes coroado, 

Olha nos filhos seus o firme abono 

De hum futuro feliz , sempre invejado : 

Nunca em Lysia ha de vêr intruso Dono, 

Que dos Lusos fiéis amante , e amado 

Tem sobe corações Jirmado o Throno. 

Por M. A. de Barros. 
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v , se o Cantor do Tybre , 

Ou se o Thebano me doasse a Lyra, 

Hoje , montando atfoito 

No ardente Cairo de Thymbreo fogoso, 

O sem medida espaço correria 

Até dar nos umbráes da Eternidade: 

E , erguendo-me soberbo , 

C'o facundo buril do Enthusiasmo 

Hum Nome gravaria, 

Que, ficando entre todos o primeiro 

No summo capitel, melhor que todos, 

Assimcomo no Tempo, alli brilhasse. 

Que Nome? . . . Hum-que desdoira 

Os priscos, áureos sonhos. Ah! já cuido, 

Que o torvo supèrcilio , 

Ouvindo-o, alizão carrancudos Fados! 

O Nome de JoXo , que em Lysia vale 

Mais do que Tito em Roma, Aurélio, ou Numa. 



Porem, se novo Cysne 

As Delphicas balizas uáo tnmsponlio > 

Posso ao menos singellos 

Da Verdade accordar os sons na Lyra ; 

Posso ao menos, unido á Patria minha , 

Em seu fausto Natal cantar seu Nome. 

O' Lysia, cu bem. te çscuto, 

Cuidosa repassando as Eras todas , 

Contar que ha já cqmpjetos 

Giros de Pliebo cinco vezes nove, 

Desde quando , Astros novos , scin.tillárão 

Os olhos de JoÁo na Esphéra tna. 

E oh! como , de prpdigjos. 

O intervallado tempo semeando 

Com Thcmis , conj Asfrea , 

Ou já com Marte revezando as Hdas, 

Mão grado ás mil Toliticas procell^ts. 

Tem com gloria JoÃo sustido o ftceptro! 

Corrç sobre Ulysséa 

A Corsica torrente impetuosa; 

Da Prudência no escudo 

JoSo rebate ao Despotismo os golpes; 

E , i Britanna alliança recorrendo, 

Com força aberta lhe reprime a força. 
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O' minha Patria, ó Eysiá, " 
Em quanto a Europa trepidando geme, 

A triunfal Cabeça" ■; 
Ergues ufana de lauréis cingida; 
C'o influxo de Joío voando ás armas 
Sempre a victoria te precede a marcha ! 

Mas ai! já quatro vezes 
Tens visto renascer seu a!mo Dia, 

6uspirando por vê-lo, 
E debalde por vê-lo suspirando ! 
E, manchado co’ as sombras da saudade, 
Vai teu prazer de pranto humedecido. 

Appressa , appressa, Wellington , 
A carreira feliz dos teus triunfos ; 

Por ellés Lysia eípera 
Vêr outra vez Seu Príncipe em seus braços . . 
Se tu lho restitues, em seus louvores 
A' Fama eteriía voarás com Elle. ■ 

N. A. P. P. M. 
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ODE. 

]I3eixando o Berço de purpúreas rosas,. 
Que Jhe serve de leito, e os jasmins alvos, 
Q'o sobreceo lhe format*, guapo , ledo. ( 
Como em Dia de galla , Phcbo altivo 
D'entre as diversas Estações mimosas, 
Que lhe são guarda-roupa, a téla rica 
Do manto luminoso, que mais preza , 
D'aromas perfumado, já ]>edira 
A'grata Primavera, e a dextra ornando 
Do fulvo Sceptro, que Monarca o inculca 
Dos Astros rutilantes , sobre a frente 
O gemoso galero, e á planta aptado 
O Luzente cothurno, as aureas redeas 
Já brandia dos fujgidos Ethontes , 
Q'insoffridos da marcha fremem, hinnem, • 
Mordendo o argenteo freio, e bocejando 
Orvalhados da noite, e mal despertos, 
Ceos, e Terra d'aljofares rocião , 
Em torno fluctuando ás rubras rèdes 

i As igneas borlas , e fendendo os ares 
Do cocar multi-cor a pluma acceza ! . . . 
Eis que de Lysia o Genio , q’aftanoso , 
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E sempre attento aos treze suspirados 
Do florecénte Maio, audaz madruga. 
Porque ao brilhante Luminar espere, 
E conduzindo-o aos Climas veDturosos, 

Lhe aplane a via, os raios lhe tempere; 
Vendo-o agora partir, destarte exclama: 
Vai perpetuo Pliarol, q'á .Náo do Mundo 
Tolhes de soçobrar cm cabos novo ! 
Vai; mas que deraudado , e que dift" rente 
Encontrar vás esse, Paiz ditoso, 
Lysia deliciosa , Lysia amavel , 
Em cujos fidos braços, sempre amigos , 
T'apraz folgar da ríspida tarefa 
Em tua longa, perenal rotina.! 

Náo te recordo os dias fortunosos, 
Em q'esse Maneei, estreito achando 
Para ponte o Oceano, o primeiro 
Ousou vir convidar-te, e.attrauir-te 
Das Plagas opulentas , onde nasces , 
A's Regióes opímas, onde morres; 
Dias abençoados, em que o Téjo 
Por sua foz arfando em seu tributo , 
Senda trilhando ; d'outro náo tríihada, 
Via quanto produzem Indo, e Ganges. 

Meuos eu te recordo os dias faustos 
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D'essa adoravel, immortal Maria , 

Q'embalsamada cm vida , c de doisM undos 
Aos trabalhos affeita, os Ceos presumem 
Por Elysios talvez o cbão, que piza. 
Porque nelle a demorem , qual Modélo 
De Virtude exemplar ao Orbe insano; 
Dias d'oiro , en> que a placida bonança , 
A paz, os bens, e as sólidas riquezas 
Do vasto Globo , em Lysia pnreciáo 
Ponto fazer , c delia circularem 
A pró do Mundo, q'iiianio com ella! 

Basta que de JoXo confrontes dias 
Com dias de JoÁo : espaço longo 
Inda não ha, que vias apoz Elle, 
Mal o disco tocavas , que hoje tocas, 
Nessa propria Metrópole das Gentes 
Correndo á competência o Iiizo , e as Graças, 
Com o Oiro, a Prata, e as Joias, por beijar-lhe 

A Mão Augusta no Belém devoto, 
Ou no ameno Queluz : ao mesmo tempo 
Q'esquecido de Jove o Bronze duro , 
Por Mar, por Terra em éccos rebombnva, 
E unido aos Vivas d'huma turba immensa 
O Nome de Joao subia aos Astros ! 

S’hoje essa Capital bem tu notares 



mi 
Pouca será reminiscência (uá11"’™ 
A fim He conhecela, ermas , deáeftaí 

Ruas, e Praças no pomposo dia, 

Que delicias foi suas, -figurála ■ 
Has qual triste Viitva, que só lembra 

Seu dia Natalício, pofqtte chóre 

A perda infausta do querido Esposo, 

Uftico esteio á misera Eamiliâ ! 

E essa mesma Nobreza , q'inda ha potico 

De prazer náo cabia em si, no Mundo , 

Exulada verás,- banida , errante 

Por fèio dólo, e por cabala enorme: 

Ou do ferro vestida’, em frente aos Campos 

Obrigada a arrostar as Santas Quinas , 

Que o Ceo creou, que só por DeoB, brigarão , 

Contra vís Salteadores, crus, nefandos , 

Que desconhecem Deos, que Ceo não temem ! . . 

Oh Sol! oh Sol! s‘he certo, s'hc constante 

Que primo Agente, ou que Ministro primo 

De Jove sempre igual, de ti dimana 

O bem , c o mal, a provida saude , 

E o mórbo infesto ás Terras sempre injustas , 

Vai, e ao passares pelo fóco iniquo 

Da Praga horrenda , que devora o Orbe, 

Tua peste, e teus toxicos desata 

Sobre o monstro feroz, motor da Guerra, 
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Do incêndio, da rapina: e quando chegues >■ ■ 

A’ baliza gentil do teu caminho, ■ h rnh 
O Cofre esparze de teus dons preciosos, 
Conforta , anima os corações bizarros , 
Q’á liberdade o sangue, e a vida imóláo j 
As terras abençoa ,.,e sobre tudo 
Os escarceos , as vagas amacia 
Do Pélago inconstante; porque volva 
JoÃo de novo aos cubiçosos lares, , 
E Lysia torne a ser quem d'antes era! ... 

Santos e Silva. 
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ODE. 

Fone un di Jia cite la pressaga penna 
Osi scrivet di Te quel ch’or n'Otcenna. 

Tasso Gof. Cant. I. St. 4. 

CsILuaxdo teniava desferir na Lvra 
Portentosas acçóes de Heroes valentes, 
Que em Europa, Asia , e Africa ensoparão 

Em sangue a imiga terra : 

Quando entre turbilhões de fogo, c fumo 
Já Sampaios eu via , Castros , Cunhas 
Sobre cahidos thronos , razos muros 

Ir tremular as Quinas ! . . . 

Fragrante exhalação (qual snhe das rosas 
Ao surrir da manhã ) perfuma os ares , 
E, ao fulgor de hum relampago, me assoma 

Donzella sobrehumana !.. . 
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Na'froftte a laures, em purpura cingida , - 
De neve o cinto, o manto de esmeralda, 
Solta a voz , que dos Ceos remeda a fraze , (1) 

E que serena os Ventos. 

„Vate, (ella dií) não mais! de sanha, e de odto 
,,Embrenhado o Mundo assás .tem visto, 
„E ouvido, com prazer, soar no Pindo 

,,Da Humanidade o estrago. 

„Oh nSo foi o tal fim , q'eiitre meus braços 
„Te surri ao nascer ; que a Lj ra de ouro (2) 
„Tc confiei benigna , e no teu peito 

„Soprei divino alento. 

„Bnsqoe o arco Piiebeo alvo mais digno,. 
,,E hoje q'a esphera lúcido abrilhanta 
..O Dia de João, do Istneno as dores 

„A João se tributem ! 

(1) LuccevangU occhi suai piu chi /a slella; 
li CíimtticiGmi a âir soavc, 'e piana, 
Coil angelica voce in sua J'ivcHa. ■ 

Dante Inf. Canto II. 

(2) Quern lit, Melpomene, semel 
Nascentem placiilo lumitie vitleris. 

Horat. 
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,,Joao, mimo dos Ceos, de Jove Aluinno, 
„Da Patrin Redemptor , do Mundo exemplo , 
«Próle de Reis Heróes, Heróe mais q’elles, 

,,Da Liberdade esteio ! 

«Remove á Lusitania a dextra sua 
„A negra Escravidão! ... franco he seu peito 
,, A s lagrimas do aftlicto , que ali póde 

«Depòr sua amargura. 
* •vqgsít}1?. oa » , iinta. kk. -.* n tàíwí 

«Como a hum riso de Jove a terra exornão 
«Metaes , Arvores, Rio», Pkmtns, Piores: 
,,Ao favor de Joao Sciencias brotáo, 

„E as melindrosas Artes. 

,,Pasma o incnlto Brazil, vendo em sou greúáio 
«A Policia d'Europa, as Leis, e os Usos, 
«Veado fruetiticar-lhc a Industria os Campos , 

«Erguer Palacios ricos! . . . 

«Soberbo, reclinado em montes de ouro, 
„V& como verga o mar, gemendo ao pezo 
«De mil., ,e mil Baixeis, q'lhe conduzem 

«Tributos de dois Mundos. 
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,,Tanto deve a JoXo I oh fausto Nome! 
«Nome sempre famoso «m vossaHesperia!-. .:J: 

«Eterno sejas no Orbe , « de Evo em Evo 
«Medrando vá» em gloria ! , 

»Ob Nome de JoÁnl porUtres vezea-.. .?{ fi 
«Sacudio Lusitania o jugo estranho ! . . . 
„Oh Nome de João.! por tea influxo H *rt,á 

«Esperai» Paz (K globo! . . . 

->! »r . ifearctiA syjee.-*rí XMf A r>í- 
«Sim, eu vejo-a dafccw em rosea nuvem, 
«Vein com ella a Virtude., e Amor., .e as Graças, 
«Riem-se os Montes , riam-se as Florestas 

«Da Deosa á grava vinda! 

«Desfaz-se a dicnridfio, q’assotnbra a Tctfa, 
«Quem a espada brandio, cultiva as mfases, 
«Quem deo planos de morte , as Leis protege, 

«Nasce a geral concerdia. (hm s r.:„\ 

■ (XmiliV Mfr.#.« pdb 4 WWt iBiWM (pO 
„E, curvando o joelho, e á* mios erguidas 
«Em torno ás aras, enflorada a frente ,- '*| , ‘ 
*iA JoÃO corabza Numen darío culto ' = • 

«As Naçde* do Universo. 

.» *-» . spvd :ii Cotia; .-4/f 

K 



GlMà lú/o o Verso tio € entro. 

SONET O. 
•. . li I P '■ - r |V| 

Th.o.os ha tido o Mundo, que 'product» 

Forjo tão só this Leis, e Sangue herdado, 

Quaes desde longe tempo celebrado 
Os goza Portugal ftidissòluto: 

Outros náo forão majs, q'excelso fru.cfo 

Da Justiça , e do Mérito elevado , 

Qual Viriato, c qual Seriorio lioni adq, 

Reis, ou Chefes, por sói ido attrbuto : 

Tae*';hoitve , 'e inda es ha , *a quéhi OúfàçBy 

Ou Accaso erigia ? contra Sen D0116 

Fervendo execrações , q’a raiva atiça ! 

itrtnts »oi.i3 •» * . qulvjf * 
J0Á0 sómente, çm sçu_ piais alto 

Além de o ter nas J^eis , e na Justiça, 
■AJO láu '•• -i- ri * 

Tem sobre coiacócsfytiuuloo.Tlipono • J> 

abono, 

Por Santos e Silva. 
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Em 4 db Junho de 1812 

PELO SEMPRE PLAÚSIVEL MOTIVO 

I> n 

FAUSTISSI MO A X NI VERS ARIO 

' J> E v 

S. 
O 

IMMOETAJL sonfàm III» 
I- ■ •’ ?h--' :)Kvt) * 

Se via 410 ceivtfo da profusa Illutninação o fiei 

ReiraLo de g. Aí. tendo aos lados asius- 

oripçóea seguiuws iO ./>. , jV* 

1 < -"’“í «co.. ’«fi <o sú.vwi 

*»A«3 V *o‘ ttoR 



Do lado direito: 

Mis Jorge , eis o alto Rei, forte, c facundo, 
Que do Universo o Bem commum promove, 
E tolvet sem Igual nos Reis do Mundo 
Acima vê de si sómente Jove / 

(I T 3 /í Cb J* 

9 iUjol . i»F <>ifc u í"‘j , atjflol »!k. 

, í»h st-,xo \ 

/)<* /Mn ew tildo, e de todas a Primeira , 
Tio longe leva'q Império, em que domino,. 
Que só tem Oceano par larreira , 
F. por lemite os Ceos, com quem confina! 

- Santos Silva. >’ 



: oifciib obsi oil 

, t>V.sus .n\ i , íí-.'A_ 'Vi íú.% « t i 
: >> lomevq .'iiimno', .«-«ft c ©nvjt»' ’ 

vVnuM eh i»ft ’j)« \du>à mso 

S Ò N E T Ó. 

E is Jorge, eis o alto Rei, forte, e facundo. 

Da Ilha em tudo, e de todas a Primeira, 

Que se preza de qaasf~a Terra inteira 

Render-lhe culto eni Solo , ou Mar profundo: 

Aquelle, que ào Vario, em Bens fecuiido, 

Adoração não presta verdadeira^ ; 

Curvo o joelho, postoqiie fiío queira 

O cóllõ humilha ao Braço furibundo : 
% 

Sem Par em Tempo, em Geração, em Mando, 

Na Idade o rivaliza só Maria , 

JoSo em Prole o imita cora Fernando j 

Ao mais Orbe, onde segue a face ao dia. 

Respeito, ou fido amor conciliando 

Por Conquista, ou Herança, as leis envia! 

Por Santos e Silva. 
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CANTATA. 

Ja’ sobre os cristalinos , vilreos mares 
Hoje assomava, bella mais que nunca, 
A purpurina Aurora , doce briza 
As vagas manutendo em seu balouço , 
E alva espuma interposta ao limo verde 
Supprindo-lhe o matiz dos prados lindos ■, 
Quando ao rouco pregão do buzeo cavo, 
Iiebombando nas húmidas cavernas 
Vc-rdenegro Tritão, nédeof e membrudo, 
Aos Passos Neptuninos convocava 
As salinas Deidades, porque solvão 
Seu Rito matutino : d'liuiua parte 
Louçan Nereida vem talhando o pégo 
C'o peito delicado; tal vem d'outra, 
Que boi:cosa , trelega , e ladina, 
Vai de mergulho, porq' as mais repasse, 
E a primeira se preste ao Coro antigo: 
Esta s'apraz de vir na ruiva concha , 
Com que Alfeo a prendou , aquella esquiva, 
Que de prendas não gosta , as aguas sulca 
Na prancha rubra do corai luzente , 
Q'ella mesmo tecep; brincando, rindo, 
Em nome, em graça, em numero sem conto 



Já lólta , jiH& tahch'o,"assfm fâfcgturf tCf 

A chusma Utoità f <jtf'5pôr .<ètfm»H 
Fendendo, ofa-fcrpitpõy4fa • flèKfc^l<®(;i}'«EqnT L- 
Porque descance , a^flutdí -àiid sápMra^n^sM 
Que léda, e por %!' -própria 'se'frdn:qtí6av Sli’u'i *■ 
A' nivea mao , qdé'a; rásga , e cérrà logo • •■■■ 
Sôfrega até do rasto , q‘ lh'apaga; 
Ou para a conducçío buscando meios 
No rico espolio , q' lhofirece o golfo ; 
Menos a pulchrl^'a -rtltida-:À'rtiphitrite ; 
Que do Esposo Ancião ardelido èm íelos 
Por cauta da gentil trávêssèl .Aglaore' uh<*< •• 
D’olhos garços, em limpida ea'sCataM !V 
Isolada vivia desde tempo , 
Sem q' ao Acto solemne jámais falte, 
Só porque da Rival espreite os 'gestos 
E sentada ali vinha sobre o dorso >'P 

De saltante Delfim, q' a dura escama 
Quebra, amacia, porque não moloâte ■ 
Ao seu Onus formoso pe de soberbo 
Inspirando, e espirando «nda» , que^bebe»'- 
De novo expelle em lucid* espadaria,’1*. 1 

Eis que de súa ufhna regia Gruta^ '1 
Sahindo apôs o sólito cortejo , - íi' 
Bojando ao longe a cauda refulgente 
Do manto escarlatino, gotejando 



m 
Da longa barba, iulOUS&,.e gorra excelsa jjjfo ,v, 

Hum ambar .tfonffc m^w *«fldo , 
O Tripartido Sctptro, .sóbe 9P,Tbipn$c < cúnabcà* 
O Marítimo Deos, a cuja visto!. ? oupro^ 
A Turba aquatil subUo ae prostra tnq 0 , atò! 9uW 
E em tom cadençioso assim começa: 0í,n M7j„ •* 

; *gr.qe‘d! 'p , oím o£> &» f.jwrlod 

»o:*tr A *;^."A*olj-)tibne-j s rteq iK» 
; eilog o siáirftbMf , olíoqss o oh o/, 

Salve, oh Deos, que das onda* - 50l!»M: 
Tens. o Império em, partilha „J0,^3 0>. ouíy 

Onde tqdo. o qtie «OBdas n?s sf, EÍ-,K3 -f, *i 
Reverente s'lutntilha s aorffc'Cf 
Ao Sceptro , q’em ti brilba $si afcílo*f 
E donde aos quentes,ares * > :'a 

E á Terra escandeeidas ; . f', íi pro,- ->• 
â*em teus braços redeas*- ijj, gbsíaoa m 
Como em rijas cadêas , n?i!ír.t£ oJnslls* /t 
Mandas o sueco, e a vida, ei^.nc cidiírO 
Sem delles precisareé r,!nij ,,,* 

Sem mesmo cobiçares obrótiotui 
A Jupiter fecundo ilsq»v broít ■/' 
Dos Astros o brilhar. 
Quando em mór bem do Mundo,-.,. 
Todo elle he Astro o Mar ! . - ol■■ 

Salve, . . . inda proseguia o Coro ovante j 
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Mas o Deo* que. (Ip*,-vug»* wge o 'Ulrooo^r úl 

E seguiKteuib'apraj tk»ri»i 1 j. 3.omáU»k1 £4m* <nuH 
Sobre .seu leitp de. ?<if#l«p:.argejUq >.•..runwjKJ.M» 
Ou impcllidas dos tuíooi raivosos , - , 
Que de seus pontos Ca»diiiaej a arbítrio 1 1 
Solta, e prende, lamber as manda ás aur«nsy< ■ 
Gue por tributo , e em circulo perpetuo 
Salso emprestado humor lire pagão doce : 
Não mais , lhe diz ; não mais de t-acs encomios 
Em hum tdl Dia ! ne.lle p luz Plicbôa 
Vio pela vez priwieira ,0 grande Jokge , 

O Modélo de Reis, o Rei Britanno 
Com quem, s‘acaso o não cedi de todo.. 
De certo ao menos repartido eu tenho 
Meu fulgido Tridente, a fim .que foigue 
De minha longa , perenal tarefa 
Em dominar os Mares , c -aUmp.ilo 
De vís Salteadores, vis.Piratas, . 
Qual esse Corso , e, seus cruéis Ministros , 
Que não contente d'assolar a Terra, 
Esbulliar-me sacrílego periende 

De meus foros, meus feudos, meus dpmiuios. 

Graças.porém ao. Auciáo potente b -.a J 

Rival meu , que temido ,. e respeitado 
( D hum Polo em outro Polo, d'Ursa em Ursa 
Mórmeate depoisque seu braço invicto 
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Unio ao t»ravo. Hispano, e ao Luso bravo) • ’ 
Sc pouco , c pouco mais eu lhe não visse 
Encanecendo as rugas, e tendendo 
Ao seu termo comurum por lei Superna, 
(Bemque já mostre ao lado Filho digno 
A quem transmitia o.Nome-, o;Sangue, a Alma ) 
Ou se eu sompviío náp vi»e regulado 
Pela sabia-Raeão ops Geos ,e0t>fo<roe » 
E desvelado por. volver no Mundo 
Seu perdido equilibria' em Solo, em Ondas, 
Medo, ou dwiwe eu proprio delle houvera I 
Graças ao Ancião, eu o repito, 
Clue poupando-me Scyllas , e Charybdes, 
Com baixos trngadores , escusando, 
Clue d'Eolo eu depreque a fúria, e sanha , 
De rijos travessões, de Jové tneámo 
O raio vingador, Elle sómenté 
Equivalendo a mira, a Eók>, a Jove , 
Fiado em seus ignivomos Gastello», 
Sanhudo mais doq' Aquilos sanhudos , 
De seus Canhões , seus Tubos troadores , 
Forrado, e guarnecido, as agoas varro 
Da Praga iniqua á Terra, e aos Geos infesta, 
Armando Collingwoods, Nelsons armando, 
Marinos Semideoses', qua lhe punão 
O feio orgulho , a barbara rapina r > 
E lá mesmo ao distante Continente 

/ 



Mandando Beresfôrd* » mandando Mtenfrfa 

Wellingtons fulminant** , terreòs Nomes ,' 

Que Phalanges „ e Pragas lhe;derroquem0^ 

Destruão o viveiro, d’raqa extiftglO*'!^ A 
4 tlTV * llSalu2t>Ò A 

Eia pois, oh Deidade*Kt^e1 ào* tnetibs " 

No seu fausto Natal, ao Grf© Monârea ?!a 

Com minha authoridade-<*' meu» kwvores* 

Ceder eu devo ; e pouco dista o Assumpto 

Cantando o Plectro de Neptuno, ôo Jorgb 

Disse; e sorrindo em torno a grave Orquesta 

Instrumentos affina, e tal proseguer 

Aria. 

Salve , oh Rei! salve , oh Dia' 

O mais util dc quantos 

Phebo tem produzido , 

Desde quando alumia 

Com seus raros encantos 

Ao Mundo envelhecido; 

De luz mais grata , e pura, 

Ou de face mais linda 

Ao Orbe, cuja ventura 

Em tuas mãos está, 

Outro não brilhou inda, 

Nem talvez brilhará ! 
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SalT5a:.9lí «ive ,olr Dia-! 2S olmsbasl/i 
R««íffl»Ç 4nttAi$PMmnic':ul rnoJgnilfeW 
Ou na;!Ç?»,ho^;na,<5«^Ta,, isgnelcd'I et/O 
A EsperançaAlegria oim.v o oàui 
A' desolada Terra, 

0'e®.'ÍÇtt-,t»i*5#. çpiíl»» isd í!< ,'■«* eiS 
Viv^ji^para -castigo-,, IsJr -í ottasi u©» oW 
Para-iuftW quebranto- «fcn s. «rfnipi moí? 

%,«9«nipum Jjjijpigo^ » ; r.vafc os tôí>*3 
Qu-,na Tçrra„.ov»^P . - ■»;•? o cbmtmO 
llleso yive,-^ qua»to oónmo» o ; w*iG 

O Mundp,;grppiíar!,. sfljfi* iolíiotnotóaí 

•v Sanin e Silva. 

liúQ. do © ili í ' isE rio , 
tointcp: aà liiii vl&n O 
, obijixoiq mar tcJci!1! 

■ •••'<■ obnewp j/.-a-Zi- . ? 

;obio9d!3"nn obnnM tiA 
<•: •'^kío<í- o , aisrg tiacii soi sCl 
« "• sbuii «nuftsoA sb uO 

f eiiirj-av eruo , -MrO oj 

à'te» sn«*u. *07 '■ Wí 
., Ç^! ’.fiSi fíÚ-Ll 
ííicq?9 s Oílilli irru SfcflTf 
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.-■ n.—,.-:—- 

•* 1 »«% T> |> JT **■ 

O ©' E. 

Vates P.relóes eximias não Carecem 
O auxilio inefticaz d’estranlio' Vate : 

Porem o amor da gloria , 
O ímpeto da virtude 

Não deixa em Lysia, que no esquivo seio 
Tome o Silencio , o que do Canto he digno, 

C‘o a luz nativa do Terceiro Jorge 

Prendem-me n Alma as Pythias labaredas. 
Eis a lyra tempéro . . . 
Divina melodia 

Começa a resoar ... do Pindo aos Astros 
Krguem-se os N omes1 de4tritan n ia , c Lysia. 

Não he que cu me recuse ao sacrifício 
Sinda atégora te não dei meu sangue, 

Amada Patria , ó Lysia : 
Minerva, e não Mavorte 

Entre os seus me alistou; as Musas sigo , 
Meneio a penna, não empunho a espada: 



•1Ô8 

Nest’Alma, que não treme ç os ensaio* 
Da fervida Be!tto*a-> .& que- sbníiamma - 

A'vóz da Liberdade'}'* - •'! 
Pindaricas refréga* < t » 

Traváo-se, ouvindo á > Debia da cem bôoss 
Anreo pregão, que desaíia os hymnos : 

Mas, se hoje cruzo na Gastalia esphérjr. 
Pátrios proveitos meu furor provocão, • • • i 

E era seu lokseeplfonvoto ■■•r.op A 
Ao Anglico Monnrèhá *wu'j 

Os divos sons do tnélieo instrlimeato' 
Nas Patarcas incudcd forjado. ■>' -• ! áJí 

Já quando Affònso asrmétas alofigava0*^ '•'*' 1 

Do Império Porra guez, desapossando 
Intrusos SenliorK»;' - i-'p -..Q 
A remir Ulysséa •~ >•■■■ w 

Cem pujmttdsr Baiwísono.T^o atfáífcr " , nut 
Das Albiónias JeijiábíPjiíjadqs-i' '• o. im oatl 

E, ao bellieo ruído estremecendo ;o -‘'no -K.q . •! 

A Maura runitidãe? tevero .prcungwq - ob ctnheuO 
Que dentro em. sinco Luas ;0 
Veria a sen despeito A 

O I.uso Venceitar ibrqar-Jbe os murer;* 
Co' a nobre ajuda dn»-Btdtód» MavórreS M-uncoa' 



Os século» torririo: progredfaf**0'- *> °- 

£m terrestre* triunfos bem medrado « 

Portugal florescente ; ' ^ .«í« 

Britannia sabia , « livre, 

Thetis avassalando , em toda a parte 

O Pavilhão marítimo arvorava : 

Arma Ftlippe em vío, e tm rio carrega 

Nas traidoras espaduas.de Neptuno 

A quasi inunensa Armada , 
Cujos troantes brofties , 

Çuja.otgulhosa guarnição ameaça - < o 

Abystnar Londres na ruina extrema: 

13ar.lv ' .'i 

Luiz batalhador, e trijnfante , 

E que hum poder Naval raais amplo teve, 

, De quantos empunharão 

• • Na Gallia o rico Sceptro 

Luiz, com cem Baixei» pejando o» Mares , 

Deo menos susto, doque deo Filippe: 

E , por onde os de Luso valorosos 

OusárSo de romper primeiro a estrada r 

Ovante» tremulando nA 

As Anglicas Bandeiras, 

MedrárSo sempre em força, até se alçarem 
Indómitas Senhoras do Oceano. 
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Carrancudos tufões do Despotismo : ;r'"t 

Co’ as azas do pavor os Ceos toldarão; 
c Geme Europa , e desmaia : > 
Ao pezo que insolente 

Lhe agrava a Gallia turbulenta., e illusa 
Co’a feroz ambição da falsa gloria. 

Germania, que cobrio deopprobfio, e lucfo 
As cúpulas-do altivó Capitólio, 

Treme , fraqueia , e cedo I 
Italia , a Mãi fecunda 

De assombros ou de Marte , ou de Minerva , 
Bruta devastarão Jbe rala o seio 1 

Europa succumbia : a Liberdade , 
As brancas roupas rábida rasgando, 

Abandonava ao jugo 
As Nações indolentes , 

Que , sem ousar de cõmbater , soflriáo 
Furor Vandalio , e. despotismo Asiauo. . 

Eis que o soberbo: Tajnysa opulento, 1' 
Sobre o verde Tridente recostado , 

A.lôna se ergue, e clama; 
, ,Olha a divina sombra 

,,Que estende o Sceptro do Terceiro Jorse , 

,,E como tem com ella abrigo as Artes ! 
L 

■* 
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„Das Artes se alimenta a Liberdade: 
„Vem ; defensa terás, terás vingança ; 

,,tíue em meus torreados Pinhos 
,,Minha Progénie heroica 

,,Ncs torvos brados do incendido bronze 
,,Levará o extermínio aos teus Tyrannos. 

„Hura Povo zelador dos seus direitos , 
„Sábia Legislação, e hum Rei sublime 

,,Te oft’recem , te áffianção 
,,Guarida incontrastavel : 

,,Daqui dominarás ambos os Mares , 
,,E prestarás auxilio ao Continente. 

„Daqui polo Valor , pola Sapiência 
„A's ribeiras do Téjo conduzida. 

„ Represará* triunfante 
,,A alluvião furiosa , 

,,Que, desde os Pyrenéos precipitada, 
,,Ha-de correr aos muros de Ulysséa : 

,,Que nem só nas campinas de Neptuno 
„Nelsou , e CeUingwóod , Cathcarth , e Gerves 

,,l:)u Ckwort, e Smith, e Barklei 
, .Troando vencedores 

,,Arvorarão sobre abatidas Águias 
,,0 Pavilhão de ardidos I.eopardos : 
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„Senáo que até no Hesperico terreno 
,,(Terreno amado do feroz Gradivo) 

„Hão de brotar Britannos 
..Assombros do Heroísmo. 

„0 valoroso Moore, votado ã GJoria, 
„Córsicos planos frustrará primeiro ; 

,,dí , polos campos qne eunobrcce, e banha 
„G Côa , o T<yo , o Guadiana, o Doiro, 

,,C'o antigo heroísmo Luso 
„Meus Heróes competindo, 

„Na Fama se ergueráó, maiores que ella , 
,,Spenser , Hill, Berosford , e Trant, c Colton. 

„Nem serão estes o maior Luzeiro 
,,Que lia de illustrar a Lusitana espliéra j 

„Maior que todos elles 
..Rutilará Wellington , 

,Por quem talvez menos Heróes pareqão 
„Camillos, Fábios, Seipióes, Marcellos ! 

„0 Déspota Junot, em váo raivoso, 
,,Congregará nos campos do Vimeiro 

„A barbara caterva, 
„tíue o segue, e que o imita j 

,,A' vóz de Wellington súbito tremeudo 

„Rójão uo pô esmorecidas Águias. 

L 2 
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„Nos campos da lembrada Talavera 

„Com fama eterna viverá seu Nome ; 

,,E nas alpestres serras 

,,Do ditficil BussaCo 

,,Do Déspota d’Esling háo-de os clamores, 

„Por menoscabo séu , viver nos echos: 

,,Correndo apôs o venturoso engano, 

„A que o conduzem presumidos lauros , 

,,De Ulysséa ante os muros 

„Se postará vaidoso ; 

,,E alli conhecerá, com seu destroço, 

„Os erros da ambição, da audacia os p’rigos: 

„Da tomeraria empreza desistindo 

,,De Scálabi» no campo apella á fuga ; 

„Foge , mas não sem custo , 

„E com desdoiro , e perdar 

„E inda em Fuentes d’Honor novos desaires 

,,Soffrerá, convocando o afróz Bessieres. 

,,Protheo , que em minhas agoas sonoroso 

,,Com fatídico metro tem cantado 

,,A Britanna grandeza, 

,,Inda mais longos feitos 

,,Descantou, que eu ouvi; e de Albuhera, 

„Rodrigo , e Badajoz disse os triunfos : 
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,, Disse . Mas basta t> que me tens ouvido- 

„Para te acreditar inaccessivel 

,,Aos Córsicos insultos : 

„Hum só mysterio te abro 

„E desse só mysterio está pendente 

„Vingar-se a Hesperia, redimir-se a Europa, 

„Tem Jorge lustros seis regido o Sccptro, 

„Mais quatro o regerá; seu Filho egrégio 

„Ha-de então sustentallo: 

,,E , se o Terceiro Jorge 

,,Foi a Aurora da Corsica ruina, 

,,Terá no Quarto seu feliz Occaso.- 

-V. A. P. P. M. 
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ODE FYNIDAmiCA. 

Seruf in coelnm redeas , diutjue 

Laqtus intersis Populn. 

Herat. Od. 2. L. 1. 

STROPHE I. 

k Hcroe.que Semideos, oh Clip, ordenas, (1) 
Que. na Thebana Lyra , 

Em Gregos modos, que por mim sáo Lusos, 
Aos luminosos Astros, 

Cercado de relâmpagos , e raios, 
Nos azas da harmonia ovante eu suba ? . .. 

A N T-f-ST R Q P HE I. 

Para quem vejo matizar solertes 
Nymphas do Téjo, e Thamis 

(I) Quem virum , aut Heroa lyra , vcl acri 
Tibia, sumis ce/ebrare , Clio ? 

Horat. Od. 15. L. 1. 



Laureas cape]las coni Puniceas rozas ! . .. 
Por quem allernáo cantos , 

E , ao ledo sqni de tympanos , e flautas , 
Pulsáo com leve pc, dançando, a terra ? . . . 

EPODO I. 

Se , a longos olhos , eu prescruto a serie 
Dos Lusitanos Pastos, 
Ou se na idade nossa 

Os ficto acaso , multidão sem conto 
De Heroes , em paz , ou guerra , ' 

O Tributo rcclamão de meus Jlymnos. 

STROPHE II. 

Albuquerque terrível , Castro forte , 
Moniz , Pacheco, e Lima , 

Mostrão d'Asia os tropheos ! Cabral recua 
Os términos do Mundo ! . . . 

Lybia o chão morde aos pés de Lopo, e Nuno, 
Trovão de Aljubarrota , e raio em Ceuta. 

ANTTSTROPHE II. 

Com o Hercúleo Cabreira além descubro 
O denodado Souza; 
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Segue-o Miranda , e Bacelar, Flagellos 

Da Corsica impiedade ! 

Brilha entre todos o Astro de Silveira, (1) 

Como em varo argentino esmalte de ouro! 

E P O D O II. 

Mas provecto mortal , q' hum Dcos remeda 

Em portamento , em face , 

Tu me apontas , oh Musa ! . . . 

Na cabeça o Diadema , e a dextra ao Sceptro, 

»- Em augusto silencio 

Parece q’ medita a bem do Mundo! 

STROPHE III. 

Salve, oh Anglico Jove ! oh Jorge, oh Mestre 

De Reis, de Reis modelo , 

De Lysia Protector , da Gallia espanto ! . . . 

Cançada ha muito a Parca 

O aureo fio prolonga de tens dias , 

E o Palladio da Europa em tf respeita. 

(1) Micat inter omnes 
Julium Sidus , velut inter ignes 

Luna minores ? 
=■1 Horat. Od. 15. L. 1. 
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ANTI STROPHE III. 

Arde em teu peito o Espirito sublime, (1) 
Que era Épocas. ditosas , 

Em que Roma imperou do Tibre ao Jndo, 
Deo Cezares , e Augustos , 

Titos , e Aurélios deo ! a Paz amando, 
Sem que temas a guerra, es grande em ambas! 

E P O D O III. 

Erisona trombeta anima a Fama ; 
E , retumbando os echos 
No Alcaçar da Memória , 

A quantos no futuro, Impérios rejão , 
Em teu governo apontSoi 

De hum governo feliz o exemplo, a norma! 

S T R O P H E IV, 

Diz que ao Público Bem sempre entregado 
Noite , e. dia promoves 

" (1) Worthy of that spirit ,.—.— 
That dwelt in antient Lotion breasts when 

Rome „ , ' •’ 
Was mistress of the World. 

Rowe. The Fair Penitent Act. 5. Seen. 2. 
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A ventura de hum Povo qtte te adora ; , 
Que de teu Sólio á sombra , 

Recolhe em paz as messe», q' lavrara , 
Sem temer que lhas ceife entranho ferro. 

ANTISTROPHE IV. 

Cobrindo o mar de Náos . d'Homens a terra, 
Embora o tetro Corso 

Queira opprimir do globo a liberdade ; 
De teu poder hum sopro 

Sobre as agoas as Frotas lhe submerge; 
Sobre as terras Exércitos lhe varre! 

EPODO IV. 

! > \ 

Além do Continente , além dos Mares , 
Teu influxo decorre. 
Quaes dois Ilios;, que brotjo 

D'oppostas fontes , e ao correr confluem, (1) 
E',>.unidos espraiando, 

As aridas Campinas fertilizão T 

(1) Are ijoii not mix' d like streams of meeting rivero, 
IVhose llended waters arc no more destinguish’d, 
But roll into the sea , one common food ? 

Ilowe. Fair Penitent. Act. 3. Seen. 2. 
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STROPHE V. 

Unido cora JoÃo , que Par só achas, 
E só sem mancha Amigo , 

Ao inculto Brazil rudeza despes ; 
E Povoações se volvem 

Embrenhadas florestas, duro azilo 
Do Tapuia boçal , da Onça traidora ! 

ANTI STROPHE V. 
Oh Rei sublime ! teu Natal bençoão 

Elysia , que remiste , 
O Orbe , qve vingas , Albion , que illustras ! 

Balbucia o teu Nome 
O Orpbão infante, e aos Ceos te recomraendáo 
Luctuosa Viuva , ingénua Virgem. 

E P O D O V. 
Tarde, oh ! bem tarde ! o Astro, que se adorna 

De teu sagrado Nome , . 
Vas habitar , oh Johge ! . . . (2) 

Milhões de Soes primeiro á morte cedáo, 
Milhões de Soes primeiro , 

Para á Terra dar luz , do Cahos surjáo! 
Costa. 

(2) Arctoa parai convexa Bootes: 
Australes reserat portas succinhcs Orion, 
Invitantque novum Sidus , pendentqué vicissim 
Quas partes velit ille sequi , qiiitus esse sodalis 
Dignctur stellis , aut qua regione moveri. 

Claudiano. 
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No Dia 21 »f Julho de 1812» 

ANN UNCI ANDO 
o 

C A ST ELLO D E S. JORGE 
Com Salva d’Artilueria , 

A 

FAUSTA NOTICIA DA ASSIGNAI.ADA , E COMPLETA 

VICTORIA , 

ALCANÇADA 

PELO EXERCITO ALUADO 
No Dia 22 do Dito Mbz Justo a Salamanca , 

PONDO EM TOTAL DERROTA OS INIMIGOS 

CoMMASDADOS 
P O H 

M A R M O N T , 

Apparcceo na sua Illuminacão liurn Quadro allcgo- 
rico aonde se via o verdadeiro Retrato 

do I.ord Wellington, 

E no mesmo Quadro se lia o seguinte Verso: 

Por Ti Britannia , e Lysia excedem Roma. 
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Do lado direito : 

Basta 6 Wellington- ! menos iracundo 

Fe se ao Corso mats louros se deporão: . 
Os que oulr'kora extorquio no :>asto Mundo 

Debaixo dc teus pés já se murcharão. 

Do lado esquerdo . 

E Tu, ò Beresford, se assim derrubas, 

E onde vds em Ti levas a Tictoria , 

Ser-te-hão da Fama poucas as cem tubas , 

E estreito o Templo da immortal Memória 

For Santos e Silva. 



W9 

O iD e 

1 M PROV1S-AD A. 
-I."... ... 

Had Death teen French, then Death hadsd'yd la day 
Shukqjjpear. 

iNT ymphas do Tcjo, aos Cantos dos. Tripúdios !. 
He dia de prazer, dia Ue gloria ! . . . C 
Not os lauros ;i frente se accojtiodao 

lJo Sem-Iguul Wellington 

Novo raio da luz desbasta as sombras, 
Clue de Iberia, e de I.ysia a esplióra eiduiao! .. . 
Novo golpe mortal ao Despotismo, 

Novo deslustre ;i França,!.'. ^. 

Branca pedra assigtule este .aurco Dia ! 
Nao pare o rizo , n.io repouze a lyra , 
Não cesse do espumar nas amplas taças 

Almo licor de Brornio ! 

Brindemos aos IIeróes , que a Patria illustrão , 
Aqs jMãvortés Bretões , ritaes ifo esforço", 
Aos briosos Hispanos, que não sabem 

Abandotiar-lhe a piza : 
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Mas do brinde o primor, do applauso a estrèa 
A ti compete, 6 Lord ! a ti sublime 
Claro Fabio Albionez, ScipiSo mais bravo, 

Malborough mais ditoso !. A 

Blazone embora o Déspota da Gallia, 
De Marengo , Austerlitz , d'Eylarid , e Jena , 
Roliça, Badajoz, Porto, Rodrigo: 

Mór brado dáo pelo Orbe ! 

Seus bravos Generaes , que sc enfeitavío 
De apparatosos Titulos, que ousados 
Se atreviáo ao Ceo, veja o Tyranno 

Por ti fugindo, ou mortos ! ... 

Soult o diga , Massena , que o confirme , 
O bilingue Juuot, o atroz Bessiere*, 
E Marmont, que a teu ferro dando a vida 

Vai pavorar as sombras! (1) 

Prosegue invicto Heróe ! a Gloria ao Termo 
Te prepara lauréis, grinaldas tece; 
Lysia remida, Hespanha libertada 

Te dáo cultos, e Altares. 
. c. Costa. 

(1) Roiespierre, Danton iron! aux rives somires 
De son aspect horrible épouvanter les ombres. 

Dellile. 



171 
No Dia 7 de Agosto de 1812 

PUBLIC ANDO-SE O OFFICIO 

d o 

EXCELLENTISSIMO SENHOR 

MARQUEZ DE TORRES VEDRAS, 
Em Que Narrava a Gloriosa Acçao 

CONSEGUIDA PELAS TROPAS ALLIADAS 

NO DIA 22 DE JULHO 

JUNTO A SALAMANCA, 

Por cujo Plausível Motivo se Cantou Neste 

Dia Hum Solemn* Te Drum, 

n A 

BASILICA DE SANTA MA 111A. 

No Centro da Illuminação se via o Fiel Retrato 
do Invicto Wellington , e varias ligaras al- 

legoricas; 

E alli se lia este unico Verso : 

Eis da Europa, e do Mundo o Jirme esteio. 

M 
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No ládo Direito : 

Ao raio , oh Wei.lksi.ey , i/ué a mão t'adorna, 

Jlí cahirão Junot, Sou/l, c Massena, 

Cahe Marmont; c s humilde d paz. não torna , 

Tema igual sorteio Vandalo do Sena. 

No lado Esquerdo 

Luso, Anglo , Ibero na sanhuda Guerra 

Mãos se derão ; quem ha que lhes resista ? 
Dc sér dos Ires sómente a longa Terra 

O momento feliz, talvez, não dista ! 

Por Santos e Silva. 



O © E 

ROLA VICTORIA DE SALAMANCA- 

Jiíu iiáo me banho no licôr sagrado , 
Em «jiie o lie Sm; rna se banhou , mas tomo 

Qu3tido me apraz em Dirce 
D'aqualle, que esgotava 

De Thebns o Cantor, Argivo .assombro ; 
E , á feição delle , teço 

("roa immortal d-infulminaveis loiros, 
Com que tios meus Heroes a frente adornoi 

Sc na Olympics areia batalhando 
Via rápido esforço.arremeçado 

Arrebatar triunfos, 
Ei-lo nas plumas de oiro 

O Heróe comsigo alevantava aos Astros; 
Eu, se transcende a meta 

Da carreira vulgar Varáo sublime, 
Fólgo d’erguer seu Isome á Eternidade.- 

M 2 
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E que farei quando reluz , crescendo , 

Na eschola Militar maior Estrella 

Wellington- , grão Luzeiro 

Da cara Patria minha J . . . 

Musas,-ou vosso dom me não preserva 

Dos vapores do Lellies, 

Ou nos meus Versos fulgurando Wellington 

Subirá pottentoso ao gráo dos Numes. 

Inda dos Campos do immortal Vimeiro 

Aos Campos da assombrada Talavera 

Longos pregões a Fama 

Pulcltrivoca repele 

D’Wbllington acclamando o grande Nome ; 

K , com feliz agoiro , 

Inda parece que das campas se ergue 

A ve-lo a turba dos Heroes de Lysia ! 

Já sabio , vigoroso, e providente, 

Melhor que o dispozera em Syracusa 

Geómetra assombroso, 

O Heróe traçára o plano 

Da Lusa defensão indestrnctivel; 

E na próvida Mente , 

Cofre supremo dos thesoiros d’Arte , 

Depositava ainda altos segredos. 
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Da Corsica ambição nova procella 
Co'as negras azas pavida cobria 

O formoso horizonte 
Da já liberta Lysia : 

Avanção-se os Escravos do Tyranno 
Em barbara carreira; 

Com seus confusos, tétricos clamores 
Os sonorosos echos retumbavão : 

A' testa de cem mil, tão máos como elle, 

O fero Piemontcz faciuoroso 
Com Lysia inteira conta 
De avanço conquistada; 

Mas Wellington com longo telescópio 
As forças, e os projectos 

Observa-lhe , conhece-os , e precauto 
Vai prendendo a Fortuna á Sapiência. 

Oh ! que aurea successáo d’altas victorias! . . . 
Por caminho de loiros tapizado 

O Heróe seguro avança ; 
Do pico do Bussaco 

Enrolados no fumo dos mosquetes 
O Opprobrio, e a Morte voão 

Sobre as rompidas Córsicas fileiras, 
Que regão com seu sangue o chão que pizáo. 



Ameaçada Ulysséa , Tu náo tremes ? 
Já contra Ti Massena se abalança : 

Que prodigio ! E parece 
Que a paz profunda reina. 

Suspende-tc , falso Anjo das victorias : 
Néscio ! Tu náo conheces , 

Que, quanto mais avanças, mais promove» 
A ruina dos teus , e o teu desdoiro ? 

Impaciente devorando atfrontas , 
Porfias, mas debalde e pouco a pouco 

Teus Batalhões decrescem s, 
A Scálabis te acolhes , 

Mas lá te segue o raio da vingança : 
Tomas a fuga aberta , 

Mas na Rcdinha , e no Pombal negrejão , 
Bem como a fama tua , os teus despojos. 

Como depois de horrenda tempestade 
Fulgem os Ccos serenos, e azulados. 

Assim , ó Patria minha, 
Expulsos os tymnnos , 

C’o brilho da alegria mais formosa , 
Teus loiros ostentavas , 

E em tanto o Genio do sublime Wellington 

Novos para te ornar troteos dispunha. 



Com sete mil vaidosos Cavalleiros 
Para vingar a injúria do seu Sacio , 

Azas nos pés tomando, 
Bessieres se arremessa : 

Arde cm Fuentes de Honor Mavorte irado } 
Destrissimas manobras 

Os imigos frizóes inutilizão , 
E á voz de Wellington a Victoria accode. 

Assim, para vingar Junpt vencido, 
Soult investia a Capital Diuieuse j 

E assim rapidamente 
Trépido appélla á fuga, 

Seu unico refugio ; e venturoso, 
Porque nas mãos triunfantes 

Deste novo Camillo o novo Brenno 
Os despojos deixou , mas não a vida* 

De raiva , d'ignominia , e dó coberto 
O Sátrapa d'Esling á França volve 

Desprezado , c abatido : 
O de Ragusa marcha 

A tomar-lhe o bastão, mas a Fortuna 
Também o desampara ; 

Rodrigo vè cahir, co'a perda geme, 
Porém não ousa de tomar vingança. 
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Luzente metheóro que apparece 
F.m hum ponto dos Ceos , e logo era outro. 

Do Côa ao Guadiana 
Veloz Wellington corre ; 

A Victoria o precede, a Sorte o ajuda , 
Os Vandalos trepídão, 

E em dias treze só de Mareio affauo , 
Entra de Badajoz forçados muros. 

Porém que nova luz da Liberdade 
Rutila nos Hesperios horizontes! 

Já Salamanca he livre; 
Já c'os Bretóes Leopardos 

Os Hispanos Ledes , e as Lusas Quinas 
Tremúlão sobre o Tormes ; 

E já para espalhar a grande nova 
Sobre elles pende debruçada a Fama. 

Prodigios a prodigios se accumulão! 
Wellington ergue o voz, troféos se agoirão 

Beresford fulminante 
No punho aperta a espada ; 

Lavra nos Chefes o fervor de Achilles , 
Rompem-se as Linhas Francas , 

Rojáo no pó as Águias abatidas, 
E as auras da Victoria a Alliança abonáo. 



179 

Oh ! feixem-se de pejo anligos Fastos; 
Por todas as acçóes cante esta a Fama ; 

Nunca o feroz Tyranno 
Soffreo táo grande estrago : 

Exulta, ó Patria minha; Hesperia, exulta: 
Por este só triunfo 

Mil outros ganharás; deo nolle Wellington 

Hum seguro penhor da Liberdade. 

Exposta ás iras do feroz Annibal 
A valorosa Roma estremecia , 

Propinqua á quéda extrema 
Fabió tardando surge, 

E a vencedora alluviáo repréza; 
Precipitado vóa 

O bravo Scipião ; já coas trombetas 
Da orgulhosa Carthago ás portas bate: 

Impóc-lhe duras Ixis, do Throno a arroja , 
No opprobrio involve a Púnica soberba; 

Roma segura exulta , 
Seus Alliados folgão : 

Tu flagello de Roma, ó Patria minha , 
Não verás tantos lustros, 

Setnque a Franca ambição desatinada 
Das mãos do meu Heróe receba o jugo. 
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Elle dos dois de Roma eiu si reune 
O genio, a intrepidez em grão mais alto; 

Qual do fuzil celeste 
Ao fulgor repentino 

Veloz succede o raio crepitante, 
Tal da fecunda idea 

Do sabio Capitão aos grandes planos 
Succede a execução co'a voz , e a dextra. 

N. A. 1\ P. M 
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Em 12 d'Agosto de 1812, 

CELEBRANDO-SE 

o 

FAUSTÍSSIMO dia anniversario 

D O 

PRÍNCIPE REGENTE 
. D * 

G R Ã-B R E T A N H A; 
Ektrb a Costumada PbofusXo de Lumes 

sf. Admirava o Fiel Retrato 

d o 

PRÍNCIPE DE GALLES. 

1 
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Do lado direito se liáo os seguintes Versos : 

Da luz, que sobre o Thrtmo cl'Inglaterra 
Rqflecle, ó novo Hcróe, teu a/mo Dia 
O Corso treme ; e sobre a Lusa Terra 
Ergue-se a gloria , espalha-se a alegria. 

Do lado esquerdo: 

Ao fausto asyto do Terceiro Jorge 

Accolheo-se a Européa liberdade j 
E, por mais que a Ambição maquine, e forge, 
Renova o Quarto de Saturno a idade. 

N. A. P. P. M. 
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O B E, 

A rromdo , c facundo 
Polos vergéis do Jsineno 

Co'a desmaudada Clio divagando, 
Obtive-lhe por brinde 

listas viçosas , redolentes flores , 
Com que lioje teço , de feição Tbebana , 

Lauriv irentes c’roas , 

Que a fronte eternas do Ileroismo adornem. 

Sarro tropel dc Xynfns 
Bem rejo porfiosas 

Xo Tamysa tecer novas capei las ; 
E, banhados em Dirce 

Seus Cysnes aurilingues , descantando 
Delias Cançócs, de angelica toada , 

Oiço do Quarto Jorge 

Com divo brilho alevantar-se o Xome1 
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Mas eu , de Cyrrha os ares 
Cruzando alipoteute, . 

Refeita de Thymbreo a ardente aljava, 
Com desmedida força 

Settas despedirei , cuja aurea ponta , 
Atravessando os catnpos dó Futuro , 

Váo perennes cravar-se 
No alvo sublime da Memória eterna. 

Nas mal seguras penivús 
Começantlo a librar-se, 

D Aguia sublime a generosa prole 
A encarar fito a fito 

Vai de Tithão a fulgurosa côma , 
Que fulge ardente no Zenith radioso; 

E c’o paterno ensino 
Remonta o vôo, e perde-se nos astros. 

Assim, egrégio Galles, 
Do ( nitor egrégio 

Claros dictames , que apreudeo dos Numes, 
Seguindo vigoroso , 

Tomas , com dextra idónea a mil portentos , 
Do Britannico Sceptro o augusto pezo: 

Britannia elevas; folgão 
Alliados teus, teus inimigos treinem. 



Entre o fragor medonho 
De horrisona piorei la , 

Se nos topes scintilla o sacro lume. 
Os descorados Nautas 

j.SantelmOj, clamão, mareando affoitos :• 
Dest'arte a maloppres«a , altiva Hesperia , 

Dest'arte contra o Corso 
Relucta a Europa, da qr.em cs Santòhno. 

Debalde furioso 
O Déspota insensato, . 

Contra o poder Naval da Grã-Kivlonlia 
Decretos fulminando, 

Protesta arrebatar-lhe o gráo Tridente ; 
Como ha-de no Oceano contrasta-la , 

Se o feroz Leopardo 
Em raso campo as Legiões lhe aterra 1 

Oli ! polos Ceos de Lysia 
Quantos a Fama espalha 

Britannos gabos com rotunda boca ! 
E oh ! nas campinas Lusas 

Quantas viccjão com Mavorcio lustre 
Palmas , aos Filhos d'Albion votadas I 

Quantas para enrama-los 
Mostrão cortadas os soberbos Troncos! 
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Profanos , que nSo vêm , 
Não entrão nos escusos 

Arcanos da Política nublosa , 
Agoirarão ao vcr-te 

llegendo o Sceptro, que náo niais veria 
Novas o Luso chão Britanuas Hostes j" 

E a Lusa Liberdade 
■jremeo, ouvindo a predicção funesta. 

N'outr'ora Lusitania 
Cançada , bemque forte , 

De contrastar o sanguinoso orgulho 
Das Legiões Romanas , 

Ajuntando ao clamor da liberdade 
O magoado grito da amargura , 

Dizia: „Ai ! que me presta 
„0 ineu valor, se hum Capitão não tenho 

* 

Mas o Pastor sublime, 
Cujo brioso peito 

Já mal compadecia o Pátrio aggravo, 
Pola traição de Galba 

Inflammado no fogo da vingança , 
Negro trovão, com pavorosos brados, 

Ergueo-se rebramaudo, 
Desfeito em raios, polos Ceos de Roma. 
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Assim a Liberdade 
Clamava lastimosa , 

Pallida ouvindo o temeroso agoiro : 
Porém teu largo Esp'rito', 

Tua Mente profunda , contemplando 
Dn tua Patria , e do teu Throno u gloria , 

Da generosa alliança 
Renova os pactos , reforçando o auxilio. 

Nas Torres fluctuantes, 
Que os esquadióes dé Eólo 

Rijos impellem polo campo algoso, 
E donde acceza a Morte 

Com duros eccos, e rebombo horrendo 
Sahe trovejando polos bronzeos tubos , 

Já fuzilando voáo 
Bravos Aluranos do feroz Gradivo: 

Já pujáo alterosos 
Na rica foz do Téjo , 

A á sabia voz do triunfante WeixikotOx 
Em batalhão cerrado 

Lédos avançáo , demandando a gloria j 
É a gloria vôa, e desce , e os segue, e poiz* 

Em seus sanguentos braços, 
Que a hum tempo cortáo o inimigo, e os loiros. 

N 
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Usa aó pavor da noite, 
Co'as tempestades negra , 

Seguir-se o dia desatado em luzes 
. Sereno , e bonançoso ; 

Desfarte os Lusos, qirç da guerra os males 
Tem contrastado com o teu soccorro , 

Por teu influxo esperão 
Da paz os tempos, da abundancia os fructos. 

E a dubia Liberdade , 
Que pallida tremera 

Ao ecco infausto do pregão primeiro, 
Ouve polo emispherio 

Em teu Natal este jucundo agoiro : 
„0 que o Pai começou completa o Filhos 

„Jorgp. reprime a Gallia , 
,,Liberta os Lusos, equilibra a Europa : 

„Tornáo ao Mundo ancioso 
„As eras de Saturno; 

j,E, varridos os bellicos flagellos, 
„Sóbe ao Throno a Ventura : 

j/Desce Astréa dos Ceos, legisla Tliemis; 
„Al)ta os homens a geral concórdia ; 

„E honra-se a especie Humana 
>/Nos próvidos jardins da Sapiência. 

N. A. P. P. M. 
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No DtA 15 dk Setembro db 1812, 

QUARTO ANNIVERSARIO 

D A 

FELICÍSSIMA RESTAURAÇÃO 
DESTES REINOS, 

Em hum Quadro , no centro da costumada Illumina- 

çâo, se via o Retrato de S. A. R. o Principe Re¬ 

gente de Portugal, comeste Verso: 

Receíe os Coraçíes , que a Ti se votâo. 
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Do lado direito : 

Hoje nos Campos do immortal Vimeiro 

Corrco triunfante a Lusa liberdade , 

' E sobre a ufana , Corsica maldade 

O Sabio Wellington trovejou primeiro. 

Do lado esquerdo estes: 

Salvou-se a Patria , defendeo-se o Throno, 

Novo' em Lysia cresceo ramal de Loiros . . . 

Oh ! Com que assombro escutareis , Vindoiros-, 

Que foi Wellington destes bens o abono ! 

N. A. P. P. M. 
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Tooos os Vates amáo 

Cantar a heroicidade ; 

E quaes d’immcnso júbilo transporte» 

Não sentirei eu n’Alma, 

Em meu Pai z nativo 

Olhando renovados, e excedidos 

Das priscas eras o valor, e a gloria ! 

Por mais que desleixado 

Perdesse o amor á Lyra , 

Delphico assalto o peito me estremece ; 

A dextra involuntária 

inopinado arpejo 

Desfere, e o som que mélico resôa 

Novo provoca cnthusiasmo ardente. 

Na idéa aflògueada 

Brilhão de novo abertas 

As faustas scenas do immortal Vimeiro j 

D'alli aurea cadeia 

Preza em padrão eterno 

Vài dobrando os fuzis, e a Patria minha 

Por cada hum delles seus triunfos conta. 
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0»á« Mrs que Wittivsrov 

Firme a balliza extrema 
Da propria, da Britanna , e Lusa gloria ? . . 

O’ Ebro, as agoas tuas 
Já murmurar parecem 

Ao sentir em seus hombros marnlhoso* 
fetar , fugindo , os debellados Francos. 

Porém mais longo espaço 
Ioda abrirá radiosa 

A carreira feliz dos seus triunfos : 
Soprando anrea trombeta 
Nos Márcios Arapiles, 

«Pyreneos, Pyrenees (clamava a Fama) 
«Vereis bem cedo tremolando as Quinas. 

N. A. P. P. M. 
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EPINICIO 

NO SEGUINTE SONHO. 

^3 eos ! que revolução em mim s'agita ! 
Ferve em cachoes mou sangue 

Por vêas, por artérias me circula 
Fogo , brio, e denodo j 

A planta informe que tremia ao passo , 
Do brozeguim cingida 

Já tremer faz o chão, marchar parece, 
Feias hostes pizando; 

Elmo , enfeitado de penacho altivo, 
Me peza sobre a frente , 

E em vez da pluma inerte a dextra adorna 
O sabre coruscante : . . . 

Foge , foge de mim , oh zoilo insulso, 
Que denegrir-me intentas ; 

Para castigo teu já ferro duro , 
Não satyras eu vibro ! . . . 

Rufo horrível d'horrisonas trombetas 
Meu tympano consola , 
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E de meus olhos dissipada a nevoa , 
Caliginosa opaca , 

De dúplices Cohortes ácie horrenda 
Ao prélio me convida ! . . . 

Mas onde , onde estou eu ? ah ! féros Campos 
Do terrível Vimeiro 

Eu reconheço , e a gente se m'antolha, 
Que, resto miserando 

Da cruenta Roliça , inda provoca 
Do Bretão o aço invicto ! . . . 

Trame , enfia , despedete da Vida , 
Truculento Gavacho , 

Ou Franco estulto, q' arrostallo ouzaste , 
E néscio vez segunda 

Não temes encarar o Marte novo 

Em mente , cm peito, em braço ! 
Eu , eu delle m'escudo ; á sombra sua 

Os Cordeiros são Lobos , 
Os Lobos , são Lerias , são mais que Tigres , 

Famulcntos, raivosos ! . . . 
Perdoa , oh Phebo , ao Vate a ira , as fúrias ; 

Brigo , e apenas brigo , 
Eis finda o Gallo ; eis. logo ao Anglo ovante, 

E ao Luso-, que a Victoria 
Lhe promove , e o triunfo participa 

Remonto em fama eterna : 
D'igual modo nos Campos d’Araucana 
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Muza do grande (J) Erzilla 
Empunhando ora a Lyra , e ora a Espada, 

A morte dava , ou vida ! 
Sulfureas bocas de feroz bombarda 

Que terra , e ár estrngião , 
Não mais já troSo, súbito emudecem ,- 

Grossas filias s’embmlhao 
Com Chefe , e Gencraes , que o chão já mordem, 

E auxilio a Pluto implorão ; 
Sem Dono relinchando vaga o potro 

Q‘ao Infante atropela ; 
Das nuvens recahindo, onde fingião 

Depinicar os Astros , 
No sólo estranho pavidas rastejáo 

As Águias petulantes; 
E o polido carão no lodo immerge 

Jtinot, o Duque espúrio ! . . . 
Oh Dia venturoso , oh fausto dia ! 

Tu não quebras sómente 
A Lysia os ferros j tu em ti lhe trazes 

A hum tempo a pulcra Aurora 
D'outros mais bellos soes, de luz mais alva, 

Mais pura , mais radiosa ! . . . 

(1) Alonso de Ersi/la , Author , e Heroc a hum 
tempo do celebre Poema Hespanhol deste no- . 
me , &c. 
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Espera , oh tetro Sonlt d'Arthur aguarda 
O merecido prémio 

Da insubordinação , de que és motivo 
No Douro malfadado ; 

E tu, cruel Massena, expia, solve 
Com fórae, com massacre 

A doloza explosão da triste Almeida ! . . . 
Oh ! eu folgo , eu respiro ; 

Livre he Lysia de réprobas falanges ! 
Porém uiva inda ao longe 

No Sói o Hispano a barbara Quadrilha ! . . . 
Roubando , assassinando ! 

Lá vôa Welleslei j com Elle eu vòo ; 
Talavera eis secuinbe, 

Eis rue Rodrigo , eis Badajoz baquêa , 
E a pristina Tacubi , 

Ou nova Salamanca , o funde. Torme* 
De cadavres atulha ! . . . 

Mas oh ! em roxo sangue , alheio , e proprio, 
Quanto encontra varrendo, 

Inunda Behesfokd ! . ... náo , não me fujas 
Marmont facinoroso, 

E mutilado paga o feio insulto , 
Porque morras d'oprobrio; 

Ou tu o paga , estolido Botelhas, 
A seu Dono tornando 

A extorquida Madrid , que Arthur t'arranca ! ... 
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NSo mais , náo mais Weltngthõw. 

Hum poro lu resfolga ; a propria mente 
He mais tarda que o raio 

Do teu braço fatal ! eu desfaleço , 
li seguirte náo posso : 

Não mais, náo mais; s’ Imigo inda te resta 
Montes vaga , ou prostrado 

Geme, arqueja , á rapina praguejando, 
A si , á Patria , ao Corso ! . . . 

Basta : quando nas pósteras Idades 
Ioda brigue algum dia 

Bretão, Luso, ou Hispano, com teu Nome 

Temido, irresistível , 
Invocado ouvirão seu Nome Sacro 

São Thiago , e São Jorge ! 

Por Santos t Silva. 
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©BE 
A 

S. A. li. O PRINCIPE REGENTE ©E PORTUGAL. 

*8Luem me dera poder lançar meu Nome 
Entre aqueiles famosos que discorrem 
No dulci-sono bando alvi-plumoso 

Do Meónio Caistro ! 

Quem me dera j>oder quasi divinos 
Delphicos sons vibrar de accento eterno 
Em cada phl sacão do arguto plectro 

Sobre a facunda Lyia ! 

Que não descantaria os fadigosos 
Luctantes Campeões, affervoradòs 
Co'a forçosa ambição de arrebatarem 

A esquiva palma Eléa: 

Nem os que , commettendo estranhos Mares, 
Por duros Climas , barbaros Paires 
Abrirão novas fontes de riqueza, 

Novo caminho aos crimes : 

Menos ainda os que , fervendo em fúrias, 
Por entre o ferro, e o fogo, o .sangue, e a morte 
Correm , surdos aos ais , dobrando os golpes 

Para colher hum loiro ! 
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Negando- os Versos meus a mil que a Fama 
Heroes decanta , e que talvez são Monstros, 
Aos mimosos Validos da Virtude 

Votaria os meus Hymnos. 

E a qual, melhor que aos outros , poderia 
Consagrar meus Piérios devaneios , 
Senão for a Joao , que em Lysia he quasi 

O que nos Ceos he Jove ? . . . 

Que Homem,que Rei.que Ileróe melhor do queElle 
Salvou do Despotismo hum Povo inteiro ? 
Quem , senão Ellc , prescreveo limites 

A' Corsica torrente ? 

Ella em sua carreira impetuosa 
Já mais de meia Europa devastára : 
Parece que , chegando á fóz do Téjo , 

Se perdeo no Occeano ! 

Co' a Monarquia universal sonhando , 
Acceso em ambição, de orgalho inflamado 
O Déspota da Córsega voava 

Ao presumido Império : 

Mas Tu , Principe egregio quanto amado, 
Do Déspota feróz o ardil prevendo, 
Evadiste-te aos laços perigosos 

Da fingida amizade. 
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Trocahdo polas iras de Neptuno 

Brandas delicias do Paiz nativo t 

E per longas saudades do teu Povo 

O seu amor trocando* 

Em tu» alta firme?a levantaste 

Kocha que soçobrou a Tyrannia , 

E até os Elementos se curvarão 

Para servir teu Genio ! 

Poupando o sangue de tens bons Vassallos, 

Keservaste a vingança a teus Alliados, 

E com dies sobre hnma outras victorias- 

Tem c'roado o teu Povo. 

De Britannos Heróes Lysiá inundada , 

As épocas do assombro lhe accordárão ; 

E entre as que foráo , e as que váo correndo 

Mal se decide a Fatna. 

Oh ! faustas scenas do immortal Vimeuo 

Vos fostes no Bussaco repetidas, 

E por Fuentes de Honor o écho de amfias 

Levou de novo a gloria. 

Já sobre o Lnso chão Corsica planta 

Seus toxicos náo larga , e já na Iberia 

Anglo-Lusos Campeões a frente udornáo 

Co’ a rama do triunfo; 
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Salvo, novo Alexandre excelso Wellington , 
,, Vencedor invencível alfamado , 
Nos Campos triunfaes de Salamanca 

Será teu Nome eterno: 

Por aqui, por alli do Corso imbelle 
Tristes reliquias dispersadas fogem j 
E já sobre Madrid tremuláo juntos 

Leões, Leopardos , Quinas. 

Podes volver , o Principe sublime , 
A teus nativos , venturosos lares , 
Que não mais do novo Attila o flagcllo 

Ha-dc estallar em Lysia : 

Lysia , saudosa, e ávida allongando 
Polo interposto mar com pranto os olhos , 
Te chama ao seio , e carinhosa estende , 

Para accolher-tc os braços. ^ ) 

2V. A. P. P. M. 

F I M. 
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